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0 chovista 
E l bolchevismo ha reanudado su 

marcha hacia e) oeste. Ha Invadido 
Polonia y hoy tiene nuevas fronteras: 
la de Alemania y la de Hungría que 
se estremece aún con el recuerdo de 
Bela Kun. 8u amenaza sobre Europa 
central, el Danubio y los Balkanes, se 
a c e n t ú a ; mientras, al norte, los paí
ses bált icos van siendo reducidos al 
estado de vasallos. • 

¿ P o r qué la amenaza del bolche
vismo ha podido llegar a la gravedad 
actual? 

S i ; durante un cierto tiempo, las 
gentes se Indignaron contra las ma
nifestaciones de ese r é g l n * n . Pero 
(Hspués ya no se han oide los gritos 
de angustia d esus victimas. Lejos 
de ello, se han establecido relaciones 
regularas, diplomáticas y comercia
les, con sus verdugos. 

Sin toda esa ayuda, hubieran sido 
'incapaces de sostenorse y de sostener 
el régimen. Con ella, no solamente 
han logrado continuar en el poder, s i 
no quo han creado una Industria da 
guerra, equipado el ejérci to rojo. Ese 
ejérc i to cuyos aviones, tanques y 
ametralladoras, d e s p u é s de haber 
aplastado los intentos de revuelta del 
pueblo, se emplean hoy en el avan
ce del bolchevismo hacia el centro do 
Europa y refrendan la intervención 
polít ica en el norte. 

Los agentes revolucionarlos sov i é 
ticos han sido tolerados en todas par
tes. Con entera libertad han funda
do los partidos comunistas y seccio
nes del Komintern que, en todo mo
mento,, han traicionado las causas na
cionales. Uno de esos partidos que, 
en un colmo de cinismo, se ha pre
sentado como paladín o poco menos 
del patriotismo, ha estado aceptado 
durante tiempo en una coalición gu
bernamental. En todas partes, loS'se-
cuaces de Moscú han tratado de lle
var el país al abismo. 

Los socialistas han defendido fre
cuentemente la obra colectivista del 
Komintern que asesinaba sus herma
nos rusos. Y no han faltado medios 
humanitarios y hasta religiosos, que 
han tenido complacencias para quie
nes mantenían al pueblo ruso bajo 
el terror y perseguían a los cristia
nos. Tal ha sido también el caso en 
la reciente lucha española en la que 
han ayudado a la España roja contra 
la España nacional. 

Y hoy todo son extrañezas e in 
quietudes. 

Las advertencias no han faltado, 
Bin embargo. E n todos los países ha 
habido hombres que han denunciado 
incansablemente el bolchevismo. Con
tinuos llamamientos a la opinión, in
formes repetidos a los gobernantes-
han sido hechos por quienes vienen 
t í g u h n d o paso a paso la actividad de 
la III Internacional. Los represen
tantes do numerosas naciones han ve- I 
nido recibiendo desde hace quince 
años, memorias y documentac ión pa
pa ser enviadas a sus gobiernos res
pectivos. E n ellas, se han expuesto 
los principios destructores de a q u é -
na. •"'« • olivos, sus diferentes t á o -
trcaj riinTr ionte adaptadas a las cir
cunstancias, su tenacidad; y se han 
sugerido ideas y medios para luchar 

•contra ellos. 
¿ E s que todo eso ha sido en vano? 

jNo; ciertamente! Pues en diversos 
p a í s e s se han construido fuertes di
ques contra la oleada roja. Hoy, 
cuando el combate decisivo so apro-

' xima, todos los que en el mundo han 
luchado contra el bolchevismo pueden 
•star convencidos de que han con
tribuido a la preparación de la resis
tencia. Y pueden, también, afirmar 
que los hechos les han dado la r a 
zón. 

Las característ icas de la dianldad 
humana, las más altas razones de vi
vir, cuya destrucción persigue el bol
chevismo, están hoy en Juego. Nos-

! otros esperamos que serán salvadas, 
pero prevemos tamh<én-nue la batalla 
será dura. E N CADA PAIS, E N G U E 
RRA O NO, L A O F E N S I V A "•-'P.-
V I S T A VA A A C E N T U A R S E PROVO^ 
CADORA O DISFRAZADA. 

E l deber de todos los pueblos c i 
vilizados en la hora presente es no 
sólo resistir a los avances sov ié t icos 

- sino redoblar sus esfuerzos para con
tribuir al hundimiento de un régimen 
odioso y hacer que resurja la Rusia 
nacioinal y cristiana, necesaria para 
la paz, el equilibrio y la economía de 
Europa. 

i Medio millón do lonelate, 
hundidas por los sutari-

nos alemanes desde el 
comienzo de la énerra 

Un buque de vigilancia de! 
Reich choca con una mina 
y se hunde; de los 50 tripu

lantes sólo se salvaron cinco 

L A I N U N D A C I O N D E C A R T A G E N A . — T S t A y u n t a m i e n t o y l a A d u a n a , 
. i n u n d a d o s p o r l a s a g u a s . ( F o t o C I F R A ) , 

B E R L I N , 2 6 . — E l Alto M a n d o a le 
m á n h a f a c i l i t á d o e l s iguiente 
p a r t e -de g u e r r a : 

" E l enemigo i n t e n t ó a y e r reco 
b r a r l a a l t u r a t o m a d a el d ia a n t e 
r i o r por n u e s t r a s tropas, s i tuada 
12 k i l ó m e t r o s a l Oeste de W o e l k i n -
gen, c e r c a de l a frontera . E l ataque, 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

sido aprobada una ley penal para 
r e los delitos de encarecí-

snbsis 
M A D R I D , 2 6 — E s t a t a r d e se h a 

c e l e b r a d o Conse jo de m i n i s t r o s . 
D e s p u é s de t e r m i n a r , e n l a D i r e c 
c i ó n de P r e n s a f a c i l i t a r o n l a s i 
g u i e n t e r e f e r e n c i a de l o t r a t a d o : 

E n e l Conse jo c e l e b r a d o e n l a . 
t a r d e de h o y , b a j o l a p r e s idenc i a ' 
d e l Jefe d e l E s t a d o , se a p r o b ó u n a 
L e y p e n a l p a r a l a r e p r e s i ó n de los 
d e l i t o s d e e n c a r e c i m i e n t o y a c a p a 
r a m i e n t o de subs i s t enc ias . 

E l m i n i s t r o d e l A i r e i n f o r m ó so
b r e e l p ro ib l e ina x ^ i a c i o n s d o c o n 
la. c o n s t r u c c i ó n de l a flota a é r e a . 

Se a p r o b a r o n l o s s i g u i e n t e s D e 
cre tos l eyes : 

M i n i s t s r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s ; 
— D e c r e t o n o m i b r a n d o p r o c u r a d o r 
g e n e r a l e n T i e r r a S a n t a a F r a y 
J o s é M o n t e r o L o r e n t e . 

M i n i s t e r i o de J u s t i c i a . — L e y sobre 
p r o c e d i m i e n t o p a r a e l e j e r c i c i o de 
d e r e c h o y a c c i ó n d e r i v a d a s de l a 
L e y d e r o g a t o r i a d e l d i v o r c i o . 

L e y sotare c o n s t r u c c i ó n y a d q u i 
s i c i ó n d e t e r r e n o s y r é g i m e n de 
v i v i e n d a . ^ 1 

L e y d i s p o n i e n d o l a c e s i ó n e n p r o 
p i e d a d a l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s 

Cursos abreviados 
en las Universidades 

Se implanta este -
régimen de enseñanza 
para que los alumnos 

puedan recuperar 
el t¡empo_perdido 

M A D R I D , 26.—Por e l M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l se h a n o r 
g a n i z a d o e n s e ñ a n z a s u n i v e r s i t a r i a s 
p a r a e l cu r so a c a d é m i c o 1939-40, en 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

E n f eb re ro y j u l i o h a b r á c o n v o 
c a t o r i a l i b r e p a r a qu ienes n o p u e 
d a n segu i r o f i c i a l m e n t e los cursos 
ab rev iados . E l M i n i s t e i r i o de E d u 
c a c i ó n N a c i o n a l h a d i spues to que 
l a s U n i v e r s i d a d e s e s t ab lezcan c u r 
sos ab rev iados p a r a todas l a s ense 
ñ a n z a s de los cursos n o r m a l e s p a r ^ 
e l p r i m e r a ñ o e n las d i s t i n t a s F a 
cu l t ades . Se i n s c r i b i r á n e n los c u r 
sos n o r m a l e s d e l p r i m e r a ñ o , los 
a l u m n o s ing resados e n l a U n i v e r 
s i d a d que h a y a n t e r m i n a d o sus es
t u d i o s de l b a c h i l l e r a t o d e l ú l t i m o 
curso 1E33-39. L ó s a l u m n o s i n g r e 
sados e n la- U n i v e r s i d a d que , h a 
b i e n d o t e r m i n a d o e l b a c h i ü e r a t o e n 
el curso de 1938-39 p r o b a r á n h a b e r 
s u f r i d o r e t r a s o en d i c h o s es tud ios 
y n o h u b i e s e n r e c u p e r a d o e l m i s 
m o , se a c o g e r á n a los benef ic ios 
d e l p r i m e r curso a b r e v i a d o es ta
b lec ido en c a d a u n a d e l a s F a c u l 
tades. 

Desde e l s e g u n d o curso en ade
l a n t e , e n l a s r e spec t ivas F a c u l t a d e s 
i w e x i s t i r á , o t r o t i p o de e n s e ñ a n z a 

d e l e d i f i c i o y t e r r e n o s que o c u p a l a 
P m i ó n v i e j a d e ' d i c h a c i u d a d . 

D e c r e t o sobre j u b i l a c i ó n de f u n 
c i o n a r i o s de l a c a r r e r a j u d i c i a l y 
o t r o sobre c o n c e s i ó n de l i b e r t a d e s 
c o n d i c i o n a l e s . 
, M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . — D e c r e 
t o n o m b r a n d o d i r e c t o r g e n e r a l de 
l a D e u d a a d o n E t i s e o . M i g o y a . 

O t r o n o m b r a n d o D i r e c t o r gane -
r a l de Seguros a d o n J o a q u í n R u i s 
y R u i z y voca les d e l T r i b u n a l E c o 
n ó m i c o C e n t r a l a d o n A q u i l i n o 
L o l s y a d o n C é s a r C e r v e r a . 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y C o 
m e r c i o .—Decre to sobre p e r c e p c i ó n 
de a r b i t r i o s sobre a l g o d ó n . 

O t r o a u t o r i z a n d o a l a s u b c o m i 
s i ó n r e g u l a d o r a de c o m b u s t i b l e s 
s ó l i d o s l a a m p l i a c i ó n d e u n c r é 
d i t o p a r a p a g o de habe res a otare-
r o s j u b i l a d o s . 

O t r o sotare j u t a i l a c i ó n de f u n d o 
n a r i o s . 

M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o 
n a l . — D e c r e t o n o m b r a n d o R e c t o : 
d e l a U n i v e r s i d a d do V a l l a d o l l d a 
d o n C a y e t a n o de M e r g e l i n a L u n a , 

. M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s . — 
D e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o de 

r e a l i z a d o por u n b a t a l l ó n , f u é d e 
t e n i d o e n sue lo f r a n c é s p o r nues 
t r o fuego de a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a 
d o r a . 

P o r l o d e m á s , s i n novedades 
d i g n a s de m e n c i ó n . " 

P A R T E S F R A N C E S E S 

P A R I S , 2 6 . — ( M a ñ a n a ) . 
" N o c h e t r a n q u i l a . M a l t i e m p o " . 

+ • 
( T a r d e ) . 
' E n c u e n t r o s e n t r e los e l emen ten 

de c o n t a c t o y a c t i v i d a d de l a a r t i 
l l e r í a p o r a m b a s p a r t e s e n a l g u n o s 
p u n t o s ' d e l f r e n t e " , 

M E D I Ó M E L L O N D E T O N E 
L A D A S H U N D I D O P O R L O S 

L O S S U B M A R I N O S 

Sanciones inv^s a los o ) 

O b r a s P ú b l i c a a - p a r a s u b a s t a r l a s 
obras c o r r e s p o n d i e n t e s a l a carre
t e r a de P e ñ a f l i e i a Egev i l l a s , O b r a s 
de l a s acequ ias d e r i v a d a s de l a de 
? a l e n c l a p a r a é j e c u c i ó n de obras 
J.el c a m i n o d e l s e rv i c io d e l p a n t a n o 
de l a B r e ñ a . C o n d u c c i ó n y a b a s t e c i 
m i e n t o d e a g u a s de U U d e c o n a y 
S a n R a f a e l d e l R í o . D r a g a d o de 1» 
d á r s e n a d e M o r e t e n C á d i z y obras 
d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r , 

D e c r e t o d e r o g a n d o e l d e 21 det 
m a r z o ^ sobre l a c o m u n i c a , 
c i ó n p a r a l a l i q u i d a c i ó n d e l f e r r o 
c a r r i l de T e r u e l a A l c a ñ i z . ' 

D e c r e t o d e c l a r a n d o u r g e n t e l a 
e j e c u c i ó n de l a s ob ra s d e p r o l o n 
g a c i ó n d e l a C a s t e l l a n a y sobre r e 
f o r m a d e l d i q u e d e l S u r e n e l p u e r t o 
de M e l i l l a . 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o a p r o b a n d o 
e l .presupuesto d e ing resos y gastos 
d e l I n s t i t u t o de l a V i v i e n d a p a r a ex 
e j e r c i c i o a c t u a l , y r e g l a m e n t a n d o e l 
d e p ó s i t o de l a s fianzas de a l q u i l e 
res a f a v o r d e f l S i s t i t u t o N a c i o n a l 
de l a V i v i e n d a . 

Se a p r o b ó -la d i s t r i b u c i ó n de Toa
dos d e l m e s . — ( L O O O S ) . 

B R U S E L A S 26 .—El c o r r e s p o n s a l 
d e l a A g e n c i a b e l g a e n B e r l í n d i 
ce que , s e g ú n los da to s f a c i l i t a d o s 
e n los m e d i o s a l e m a n e s b i e n i n 
f o r m a d o s , l as fuerzas n a v a l e s ger 
m a n a s h a n h u n d i d o n a v i o s e n e m i 
gos c o n u n d e s p l a z a m i e n t o de m e 
d i o m i l l ó n de t one l adas , a p r o x i 
m a d a m e n t e , desde e l p r i n c i p i o de 
l a g u e r r a — ( E F E ) . 

L O S F R A N C E S E S R E C L U T A -
R A N C O M B A T I E N T E S E N L A 

I N D O C H I N A 

h a s t a j u l i o d e 1M0 q u e e l c u r s o 
a b r e v i a d o . 

C o n v o c a t o r i a l i b r e . — E ñ f e b r e r o 
y J u l i o h a t a r á , c o n v o c a t o r i a l i tare 
p a r a a l u m n o s que n o p u e d a n se
g u i r o f i c i a l m e n t e los c u r s o s a b r e 
v i a d o s , s u j e t á n d o s e estos a l u m n o s 
a l a s n o r m a s y l i m i t a c i o n e s que se 
e s t a b l e c e r á n p a r a a l u m n o s de en^ 
s e ñ a n z a o f i c i a l . 

.Todos los e x á m e n e s s e r á n v e r i 
ficados a n t e t r i b u n a l , t a n t o p a r a 
a l u m n o s d e e n s e ñ a n z a o f i c i a l c o m o 
p a r a los de e n s e ñ a n z a l i b r e . Es tos 
t r i t auna l e s s e r á n a u t o r i z a d o s p o r 
los r ec to res , a p r o p u e s t a d e l o s d e 
canos d e l a s F a c u l t a d e s r e s p e c t i 
vas . 

V a l i d e z de l a s m a t r í c u l a s o f i c i a 
les y l i b r e s . - L a s m a t r í c u l a s o f i c i a l 
y l i b r e p a r a los cursos a b r e v i a d o s 
t e n d r á n v a l i d e z s o l a m e n t e p a r a 
a q u é l e n que se f o r m a l i c e , y l o s 
a l u m n o s n o p r e s e n t a d o s o que 
f u e r e n r e p r o b a d o s e n e l p r i m e r 
c u r s o a b r e v i a d o , t e n d r á n q u e f o r 
m a l i z a r n u e v a m a t r í c u l a p a r a r e 
p e t i r l o . C o m o caso espec ia l , se a u 
t o r i z a p a r a que se p u e d a n m a t r i 
c u l a r c o m o litares e n l a c o n v o c a t o 
r i a e x t r a o r d i n a r i a de s e p t i e m b r e 
de 1940 los a l u m n o s que e n e l se
g u n d o curso a b r e v i a d o f u e r e n r e 
p robados o n o p r e s e n t a d o s e n a l 
g u n a s a s i g n a t u r a s . 

R e s o l u c i ó n de casos p a r t i c u l a 
res.—Los r e c t o r e s r e s o l v e r á n los 
casos p a r t i c u l a r e s efue p u e d a n p r e 
sentarse c o n m o t i v o de l a a p l i c a 
c i ó n de es ta o r d e n y de l a s d i s p o 
siciones, que s i r v a n de c o m p l e m e n 
to o a c l a r a c i ó n , t e n i e n d o p resen te 
que e n n i n g ú n caso detae p e r m i 
t i r se a n i n g ú n a l u m n o r e c u p e r a r 
m á s t i e m p o oue e l j u s t a m e n t e p e r 
d i d o p o r l a c l a u s u r a de l a U n i v e r 
s idad y o t r a s causas d e r i v a d a s de 
l a gue r r a , s e g ú n r e s u l t e de s u e x 
p e d i e n t e p e r s o n a l . E n consecuen 
c ia , n e g a r á n l a a d m i s i ó n de m a 
t r í c u l a s a qu ienes i n t e n t e n f o r m a -
i f t a r l a s Q u e b r a n t a n d o este p r i n c i 
p i o f u n d a m e n t a l . 

T i e m p o de d u r a c i ó n d e l r é g i m e n 
de cursos a b r e v i a d o s — E l r é g i m e n 
de. cursos a b r e v i a d o s s ó l o s u b s i s t í 
r á en el c o r r i e n t e cu r so de 1930-40, 
e n t r a n d o e n e l curso 1940-41 c o n 
a r reg lo a l o que d i s p o n g a l a l e g i s 
l a c i ó n v i g e n t e . — ( L O O O S ) . 

i i O r R E R O S D E L C A M P O E S P A 
S O L ! ! 

Contribuir a la Obra Social del 
Caudillo del Subsidio Famil iar, que 
implante el R é g i m e n del mismo en la 
Agricultura. 

¡ ¡ C A M P E S I N O S ! ! 
E L E S T A D O reclama la aportación 

a la obra del Subsidio Famil iar . Vues
tras familias os lo demandan. Vucs 
tros hijos os lo exigen, 

Las negociaciones 
ruso-finiandesas 

una 
Finlandia propuso una alianza 
militar entre los cuatro países 

nórdicos; Noruega y Suecia 
se opusieron 

Tüniiía ha conceolrado Irescieoíos mil 
lisiB'ores en ia írooiera oriental 

H E L S I N K I , 2 6 . — E n u n d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o e n e l T e a t r o N a c i o n a l 
a n t e m i l l a r e s de oyentes^ e l m i n i s 
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s d i j o que 
F i n l a n d i a h a t e n i d o que t o m a r m e 
d i d a s de f ens iva s a pesa r de ser u n 
E s t a d o n e u t r a l . 

E l G o b i e r n o n o a d o p t a r á n l n -
g u n - i d e c i s i ó n g r a v e s i n c o n s u l t a r 
a l P a r l a m e n t o y d a r a l a n a c i ó n 
o p o r t u n i d a d d e m a n i f e s t a r su v o -
l u n t a d . F i n l a n d i a h a d e m o s t r a d o a l 
m u n d o que es u n p a í s p a c i f i c o , p e r o 
esto n o qu i e r e d e c i r que haya , de 
s a c r i f i c a r s u l i b e r t a d . — ( E F E ) . 

R E G R E S A N P A A S H O V l 
"Y T A N N E B 

H E L S I N K I , 26. — P a a s k i v i y e l 
m i n i s t r o T a n n e r h a n reg resado de 
M o s c ú e i n m e d i a t a m e n t e f u e r o n r e 
c i b i d o s p o r e l j e f e d e l G o b i e r n o y 
p o r e l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
j e ros , a los que i n f o r m a r o n d e t a 
l l a d a m e n t e de l a s n u e v a s p r o p o s i 
c iones s o v i é t i c a s . 

H a s t a a h o r a n o se a d o p t ó n i n g u 
n a r e s o l u c i ó n n i se fijó l a f e c h a 
de p a r t i d a p a r a M o s c ú de los d e l e 
gado? finlandeses. 

L O N D R E S , 26 .—Notic ias de Es -
t a m b u l d a n c u e n t a de que T u r q u í a 
h a c o n c e n t r a d o 300.000 h o m b r e s e n 
los a l rededores de l a s c iudades de 
K a r s y A r d a h a n , ce rca de l a f r o n 
t e r a o r i e n t a l . 

L a r e p ú b l i c a s o v i é t i c a de A r m e 
n l a r e c l a m a a T u r q u í a , p o r o r d e n 
d e M o s c ú , l as dos c iudades m e n c i o 
nadas , b a s á n d o s e e n que a n t e r i o r 
m e n t e p e r t e n e c i e r o n a A r m e n i a . 

U n f u n c i o n a r l o d e l a e m b a j a d a 
s o v i é t i c a e n A n k a r a d e c l a r ó que e l 
c o n f l i c t o p o d í a reso lverse p o r m e 
d i o de negoc iac iones y d i j o que , e n 
su o p i n i ó n , e l lo n o d e b e r í a ser c a u 
sa de u n a r u p t u r a e n t r e R u s i a y 
T u r q u í a . — ( E F E ) . 

L O S L A B O R I S T A S ANUNCIAN 
U N M A N I F I E S T O 

R O M A 2 6 . — C o m u n i c a e l e n v i a d o 
d e l " P o p ó l o d ' I t a l i a " e n S a i g o n . 
q u e los f ranceses se p r o p o n e n sa
c a r de l a I n d o c h i n a , p o r l o m e 
nos, l'&O.OM h o m b r e s b i e n adies
t r a d o s y equ ipados , los cua les p o 
d r í a n ser u t i l i z a d o s e n u n c o n 
flicto e n e l E x t r e m o O r i e n t e . — 
( E F E ) . / 

C O N T R O L B R I T A N I C O 
E N L O S D A R D A N E L O S 

por !a biKlria 
ie itestecimienlos 

lll|]tóiJÍ^3!fil5íil!]lli^íS)r'n. 
lis m í \ M i u m \ m i íi lis m ) si-

i W Mili ss m m m los m é i 
D i s p u e s t o el G o b i e r n o de S. E . e l G e n e r a l í s i m o , e n « u p i p o l da 

m e d i a d ; r e n t r e e l c o n s u m i d o r y e l p r o d u c t o r , a ¿ e g u l r a d e l a n t a t n U 
t r a y e c t o r i a de a b a r a t a m i e n t o de l a v i d a , que ac h a m a r c a d o y qua 
es e l o r i g e n de s u p a p e l I n t e r v e n c i o n i s t a , l l e v a a e fec to u n a ni^.•, a 
r e g l a m e n t a c i ó n de los precios a l d e t e r m i n a r los que h a n d « rt r 
p a r a l a v e n t a a i p ú b l i c o de c a r n e í r e s e a f i j a d o s p o r la C c m K i r . a 
G e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , c o n í o n a e a n o r m a s 
d i c t a d a s p a r a e l l o p o r e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

L o s nuevos prec ios f i j a d o s y que apa recen e n e l " B o l e t í n 0 ( 1 * 
c i a l d e l Es t ado" , del d í a de hoy , n o s.-n u n a I m p r o v i s a c i ó n c a p r i 
chosa, s i n o e l f r u t o ' m a d u r a d o d e numerosas es tud ias y a a e a o r a » 
m í e n l o s ; r e s p o n d e n p o r l o t a n t o a l a s rea l ldades de l m e r c a d o n a -
c l c n a i y e n su r e g u l a r l z a c l ó n e s t á n a fec tos a las m o d a l i d a d e s p r o 
v i n c i a l e s . 

A i es tab lecer los , se h a n t e n i d o e n c u e n t a todos los prcb ' .emaa 
c o m p l e t o s y a r d u o s que l a r i q u e z a s a n a d e r a p re sen ta de u n a p a r 
t e e l i n t e r é s de p r o p i e t a r i o s m a y o r i s t a s y m l n o r l s t a a y de o t r a l a 
neces idad de p r o v e e r a l c o n s u m i d o r r e b a j a n d o el I n d i c e e c o n ó m i c o 
de l a v i d a . 

P o r c o n s i g u i e n t e , e n f o c a d a de este m o d o l a o r d e n a c í ^ l de los p r e 
cios que a n t e r i o r m e n t e se e x p r e s a n , e l G o b i e r n o y sus au to r idades , q u » 
n o d e s a p r o v e c h a n o c a s i ó n n i m e d i o p a r a ob t ene r u n a r eba ja de los a r 
t í c u l o s de p r i m e r a neces idad , e s t á n f i r m e m e n t e dec id idos a I m p o n e r 1* 
o b s e r v a n c i a d e los precep tos de r e f e r e n c i a , s a n c i o n a n d o c o n la m a y o r 
e n e r g í a a los e l e m e n t o s a n t i p a t r i ó t i c o s que, a t e n t o s a s a l l s f a c f r 
p r o p ó s i t o s de l u c r o desordenado . I n t e n t a s e n • t r a n i g r e d l r los prec ios 
m a r c a d o s p a r a l a v e n t a de las carnes . Y c o n I n d e p e n d e n c i a de Its* 
sanc iones personales y p e c u n i a r i a s que oe I m p u s i e s e n en e l m o m e n t o 
de que se c o m p r o b a r e u n a v u l n e r a c i ó n de precios , los g o b e r n a d o r c í 
c iv i l e s , c o m o delegados p r o v i n c i a l e s de l a C o m i s a r i a de AbasU 'c lmle iv .C ia 
y T r a n s p o r t e s , p r o c e d e r á n í u l m l n a n l e m o n t e a l a I n c a u t a c i ó n de l « » -
t a b l e c i m i e n t o responsable , e n e l que se I n s t a l a r á u n pues to r e g u l a 
d o r d e p e n d i e n t e de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de A b a í l c c h n l c n t c s . b a 
j o c u y a d i r e c c i ó n s e r á pues ta a l a v e n t a a l p ú b l i c o a los precios l e 
gales. . 

M a d r i d , a 27 de o c t u b r e de 1939. A ñ o de la V i c t o r i a — E l 0 0 I 
G e n e r a l , R e g i n a B e l t r á n . 

E S T A M B U L , 26 .—En los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s h a p r o d u c i d o c i e r t o t e m o r 
e l h e c h o de que I n g l a t e r r a h a y a 
c o m e n z a d o a c o n t r o l a r l a navegad-
c l o n n e u t r a l e n los D a r d a n e l o s . 

H a c e d í a s h a n s i d o d e t e n i d o s en 
l a e n i t r a d a de los E s t r e c h o s u n 
b u q u e r u m a n o y o t r o ru so , los c u a 
les p u d i e r o n 'a l as pocas h o r a » p r o 
segu i r v i a j e — ( E F E ) . 

L A R E T E N C I O N D E L " C I T Y 
O F F L I N T " 

N U E V A Y O R K , 26.—Se ca recen de 
n o t i c i a s sobre l a t r i p u l a c i ó n d e l 
C i t y o f F l i n t " . 

E l G o b i e r n o r u s o h a p r o m e t i d o 
p o n e r e n l i b e r t a d a l n a v i o , s a lvo 
las m e r c a n c í a s que s o n c o n s i d e r a 
das c o m o c o n t r a b a n d o de g u e r r a . 

r o e s t i m a debe hacerse m í a dec l a 
r a c i ó n c a t e g ó r i c a p o r todos los par
t i dos p o l í t i c o s , de m o d o que e l G o 
b i e r n o p u e d a h a c e r u n a d e c l a r a c i ó n 
g e n e r a l e n n o m o r e de t o d o e l p a í s 
— ( S T E F A N I ) . 

L I C E N C I A M I E N T O D E V E 
T E R A N O S 

P A R I S , 2 6 . — D a l a d i e r h a o r d e n a 
do que a p a r t i r d e l 28 de o c t u b r e 
sean U c e n c í a d o s los m i l i t a r e s n a 
cidos e n 13Í30 y los pe r t enec i en te s 
a l a q u i n t a m á s v i e j a de l a s e g u n 
da r e s e r v a . — ( S T E F A N I ) . 

H O Y , R E U N I O N D E L G O B I E R 
N O F R A N C E S 

P A R I S , 26 .—El Conse jo de M i n i s 
t r o s h a s ido c o n v o c a d o p a r a m a ñ a 
n a , , v i e rnes , e n e l p a l a c i o del E l í 
seo. P r e s i d i r á M L e b r ú n . — ( S T E 
F A N I ) . 

L O S P A I S E S N O R D I C O S 

R I G A , 2 6 . — S e g ú n i n f o r m a c i o n e s 
fidedignas r ec ib idEs de E í t o c o l m o , 
d u r a n t e l a r e c i e n t e c o n f e r e n c i a de 
los. Jefes de los p a í s e s n ó r d i c o s , el 
P r e s i d e n t e de F i n l a n d i a i n s i s t i ó p a 
r a c o n c l u i r u n a a l i a n z a m i l i t a r e n 
t r e los c u a t r o p a í s e s , p e r o N o r u e g a 
y D i n a m a r c a r se o p u s i e r o n a ello, 
a l e g a n d o que c o n s t i t u i r í a u n g r a -
v í s i m ó p e l i g r o p a r a l a p o l í t i c a de 
paz y n e u t r a l i d a d que s i e m p r e h a 
b í a n p r a c t i c a d o . 

N U E V O E M B A J A D O R S O V I E 
T I C O E N T U R Q U E A 

M O S C U . 28.—El Conse jo S u p r e m o 
de l a U R S S acr-ba de n o m b r a r a l 
c o m i s a r i o J a r a n o f f e m b a j a d o r ruso 
en A n k a r a . 

T O D A F I N L A N D L A E S T A M O V I 
L I Z A D A P A R A S U D E F E N S A 

pe ro n a d a h a d i c h o con respecto a 
ios t r i p u l a n t e s . 

E l s e c r e t a r l o d e Es t ado d e c l a r ó 
que f s t á . d i spues to a p r o t e g e r t o d o » 
los derechos que conceden las leyes 
de n e u t r a l i d a d . — ( E F E ) . 

H U N D I M I E N T O D E L 
" A M B R A Q U I A " 

A T E N A S , 26.—El v a p o r ' ' A m b r a -
q u l a " h a s ido h u n d i d o c e r c a do 
Eubea y h a n p e r e c i d o ahogados 35 
t r i p u l a n t e s . 

E l c a p i t á n se h a v u e l t o loco.— 
( E F E ) . 

P E R D I D A D E U N B U Q U E 
A L E M A N D E V I G I L A N C I A 

B E R L I N 2 6 — E l m a n d o s u p r e m o 
de l a M a r i n a d e g u e r r a a l e m a n a 
a n u n c i a que e l 21 de o c t u b r e se 
h u n d i ó u n b u q u e de v i g i l a n c i a 
a l e m á n , cerca de l a Isla danesa de 
M o e e n , p o r h a b e r c h o c a d o c o n t r a 
u n a m i n a . D e los 50 t r i p u l a n t e s 
s ó l o se s a l v a r o n '5. D u r a n t e e l sal-, 
v a m e n t o pyr u n a v i ó n d a n é s , h a 

m e r e c i d o t o d a clase de elogies I t 
c o n d u c t a d e l t e n i e n t e de a v i a c i ó n 
que p i l o t a b a e l a p a r a t o . Los c i n c » 
s u p e r v l v l u n t c s l u e r o u m u y b i e n 
a t end idos e n u i i l l o ' p l t a l i V In W « . 
H o y ¿ c c e l e b r a r o n fune ra l e s p o r 
los m u e r t o s y l a b a n d e r a danesa 
f u é i zada a m e d i a as ta . 

F j a l m i r a n t e R c a d e r m a n d ó p o 
ne r u n a c o r o n a de flores e n lai 
t u m b a de las v i c t i m a s y h a e x 
presado su a g r a d e c i m i e n t o a l J c f t 
de l a M a r i n o de g u e r r a danesa.— 
( E F E ) . 

M E V E Y L L U V I A E N E L 
F R E N T E 

P A R I A , 28 .—La A g e n c i a BMU 
dice que h a empezado a n e v a r e n 
el Saa r y que t a m b i é n cae c o p i o 
sa l l u v i a , n o obs tan te lo c u a l p r o 
digue l a a c t i v i d a d de las p a t r u l l a s 
f rancesas de v i g i l a n c i a . 

A ñ a d e l a m i s m a a g e n c i a que e l 
m a n d o . l e m á n , a Juzgar p o r t o 
dos los s í n t o m a s , p r e p a r a opera-* 
clones I m p o r t a n t e s — ( E F E ) . 

El Ministerio de Agricultura 
señala el precio de las carnes 

para toda España 

L O N D R E S . 26.—a part ido labo
r i s t a p u b l i c a r á d e n t r o de unos d í a s 
u n manifiesto p r e c i s a n d o los fines 
de l a guerra s e g ú n e l menc ionado 
part ido. 

A c e r c a de es te a s u n t o . "Newsj 
C h r o n i c l e " escr ibe que e l l a b o r i s m o j 
desea l a d e s a p a r i c i ó n d e i h i t i e r i s - j 
mo, c o m o l o desea e l G o b i e r n o , p e - j 

A M S T E R D A M . 2 6 . — E l correspon
s a l en H e l s i n k i del "Telegraph", 
c o m u n i c a que R u s i a n o formulo 
nuevas ex igenc ias a F i n l a n d i a , pe 
ro que se n e g ó a aceptar como b a 
se c e c i s c u s l ó n los puntos de v i s ta 
presenhidos por los delegados fin
landeses . A ñ r d e que l a s i t u a c i ó n 
reviste gravedad, pero ello no se 
dehe a l a s re iv indicac iones t e r r l -
t o i í a l e s de la U R S S . 

P a a s i k i v l y T a n n e r p e r m a n e c e r á n 
barios d í a s en H e l s i n í d y i a s n e 
gociaciones en el K r e m l i n no se 
r e a n u d a r á n hastz- mediados de la 
s e m a n a p r ó x i m a . F i n l a n d i a , m i e n 
tras tanto , a u m e n t a sus medidas 
mi l i tares , h a s t a e l p u n t o de que 
puede dec i r se que este pueblo de 
c u a t r o m i l l o n e s e s t á t o t a l m e n t e 
m o v i l i z a d o p s í a s u defensa . 

M A D R I D , 26.—El B o l e t í n O f i c i a l 
de l Es tado p u b l i c a , e n t r e o t r a s , l as 
s igu ien tes d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . - O r d e n 
fijando e l p r e c i o de l a c a r n e p a r a 
todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a . E n 
e l l a se d e t e r m i n a que el p r e c i o de 
l a c a r n e e n c a n a l e n e l M a t a d e r o 
de L a C o r u ñ a s e r á el s i g u i e n t e : 
V a c u n o m a y o r , 3 '5ó pesetas; I d e m 
m e n o r , 4'65. L a n a r e s a d u l t o s . 3'J5; 
I d e m J ó v e n e s , 4 25. C a b r í o a d u l t o . 
2'90; c a b r i o m e n o r , 3'85. C e r d a . S'OO; 
í d e m de 16 D . E . C. B . en a d e l a n 
te . 4,05. 

P o n t e v e d r a : V a c u n o m a y o r . 3'85; 
v a c u n o m e n o r , 4'65. L a n a r e s a d u l 
tos, 3*35: l a n a r e s J ó v e n e s . 4,25. Ca 
b r i o a d u l t o . 2"90; c a b r i o m e n o r . 
3'65. Cerda . S'CO; I d e m de 15 D . E . 
C. B . e n a d e l a n t e . 

O r e m e : V a c u n o m a y o r . S'Sfi; I d e m 
m e n o r , 4T5 . L a n a r e s a d u l t o s . 3 55; 
l a n a r e s J ó v e n e s , 4*2^. C a b r i o a d u l 
t o . 2'90; c a b r í o m e n o r . 3'85. Ce ros . 
5'60: Idem de 16 D . E. C. B . en ade 
l a n t e . 3'90. 

L u g o : V a c u n o mayor , 3'S5; i 3 c m 
m e n o r . 4,65. L a n a r e s a d u l t o s . 3-55; 
Idem J ó v e n e s . 4*25. C a b r i o a d u l t o . 
2-90; c a b r i o m e n o r . 3,85. Ce rda . 5*60: 
í d e m de 18 D . E . C. B . en a d e l a n 
te . 3*90. 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o 
n a l . — O r d e n estableciendo t res p l a 
zos p a r a e l pago ¿ e los derethew 
a c a d é m i c o s en las U n l v e n l d a d e s . 
L o s derechos e*tnb3ecldos » c n de 
3S 25 pesetas, a b o n á n d o s e un p r i 
mer p l i z o de 11 "25 en papel de p a -
7es a; E s t a á ? 7 5 p r ^ t " . en m í : a -
i:~o por derechos del Patronato 
U n l r e r s l t a r l o . 

M n í s ' . e r l o de T r a b a j o . — O r d e n 
a c l a r a n d o l a d » 8 de febrero ú l t i 
mo en r e ' a d ó n « n las I n d e m n W -
clones por acc idente de t rabajo . 
E n los casos en que el obrero h a 
y a sufr ido e l acc idente es tando 
asegurado e n C o m p a ñ í a s o M u t u a 
lidades por p a t r o n o s l e g i t i m e s las 
indemnizac iones s e r á n a ca rgo de 
la E m p r e s a a seguradora . S I e n l a 
f echa d e l a c c i d e n t e e l obrero n o 
e s t u v i e r a a s e g u r a d o p o r s u p a t r o 

n o l e g i t i m o y l a E m p r e s a r u b a i f t » 
c o n p o s t e r i o r i d a d a l a l l b t r a c l ú a 
p o r e l E j é r c i t o n a c l o n a i , l a i n d e m 
n i z a c i ó n s e r á s a U s í e c h a p o r l a r e 
f e r i d a Empre&a. SI é a t a h a d e j a 
d o de e x i s t i r l a I n d e m n i z a c i ó n se
r á a b o n a d a p o r e l f o n d o de g a 
r a n t í a . 61 ej o b r e r o n o c s t u r t e r » 
a segurado e n I g u a l m o m e n t o pvt 
p a t r o n o I l e g í t i m o l a I n d e m n i z a 
c i ó n c o r r e r á t a m b i é n a c a r g o d e l 
f o n d o de g a r a n t í a s . A este e fec to 
se e x t i e n d e l a r e s p o n s a b i l i d a d l e 
g a l de t a i e » I ndemnizac iones a ¡o* 
acc iden tes que h a r á n p r o d u c i d © 
m u é r t e o I n c a p a c i d a d l e n n a n e n t * 
de l a c c i d e n t a d o . 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a . - O r d c a 
d a n d o n o r m a * p a r a las i ó l l c l ' u -
des de r e i v i n d i c a c i ó n de p r o p i e d a d 
de m e r c á r t e l a s y d e m á s b l e n e » 
muebles e n c o n t r a d o » ta l a z o n a 
l i b e r a d a . 

O r d e n « e ñ a l a a d o los p r e c i o » q u » 
h a b r á n de r e g i r p a r a l a r e n t a d » 
b r o c x i y c e - r i a d a rea a l p ú K l c o . 

El Papa recibe a los 
Carabinieri que 

vigilan su residencia 
de verano 

CASrmGANDOLTO. 23—S. 3. 
durante u n a r e c e p c i ó n concedida a 
los C a r a b i n i e r i . que rea l izan ser 

v i d o de v ig i lanc ia cerca de la - e -
£ S d e n c l a veraniega del P o n t i r r » , 

les h a mani fes tado ¡ a h o n d a pre -
o c a p a c l ó n t.ue le p roduce e l t s a -
d^ actoaj de E u r o p a . E l Papa m -
slstro en los deberes de p r o r u r a a 
a l soldado las p r á c t i c a s de las v i r 
tudes c r i s t i ana s . Les d l ó su b e n d i 
c i ó n y d i s t r i b u y ó u n a s m e d a l l a » 
como r ecue rdo de esta a u d i e n c i a . 
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Adjudicó las obras de explanación 
del Esíadio, en 199.900 pesetas 

S e v a a l a a m o r t i z a c i ó n d e l a s v a c a n t e s 

q u e o c u r r a n e n l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s 

d e l M u n i c i p i o 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a 
n e n t e c e l e b r ó s e s i ó n ayer t a rde 
ba jo la p r e á i d e n c i a d e l aicalae 
don J o s é P é r e z A r d á . • 

Fue aprobada e l a c t a de l a s é -
filón a n t e r i o r , v los permisos .de 
cbras sol ic i tados por D . A n g e l V a z -
q-uez D . Jcse Nave i r a Nave i ra , d o n 
J e s ú s Barba l to , D . J o s é Puentes , 
D B v a r i i t o Alvarez . D . J o s é M a n a 
RÓdr i i í uez D J o s é V i l l a r M a r t e l o , 
T>. R a m ó n Rey Sexto . D . V í c t o r 
Dia:;, D . M a n u e l L ó p e z y D . J e s ú s 
Lobada. Se le den iesan las s o l i c i 
tadas por d o ñ a I r ene f .cherrena-
che v d o ñ a DcJores Car racedo . 
T a m b i é n se deniega lo sodicitado 
p o r d o ñ a Teresa L ó p e z Pe re i ra so
bre i n s t a l a c i ó n de u n a caseta en l a 
Plaza de Pontevedra, p a r a hacer 
c h u r r a s y o í r a en l a cal le de l a 
T o r r e . 

Son resueltas favorab lemente la^ 
ins t anc ia s presentadas por D . A l - I 
W n o F rancesh y l a sociedad "R . i 

nos de l o s s e ñ o r e s de B e r m u d e z de 
Castro , p a r a las obras de l es tadio . 

Se d i ó cuenta , y lo s a n c i o n ó l a 
P e r m a n e n t e , d e l r e s u l t a d o <ie l a 
suDai ta r e l a t i v a a las obras de ex
p l a n a c i ó n de l E s í a d i o m u n i c i p a l . 
D i c h a s obras le l u e r o n ad jud icadas 
a l c o n t r a t i s t a d o n J u l i o G ó m e z 
G a r c í a , p o r l a c a n t i d a d de 199.900 
pesetas. 

E l t i po s e ñ a l a d o por el A y u n t a 
m i e n t o oa ra l a e x p l a n a c i ó n e ra e l 
de 2 « . 3 3 3 , 5 1 pesetas. Obt iene , ¡por 
l o t a n t o , con l a c o n c e s i ó n a d o n J u 
l i o G ó m e z Garc ia . u n beneficio de 
41.438,51 pesetas. 

Se acuerda i r a l a a m o r t i z a c i ó n 
de las vacantes que o c u r r a n e n las 
oficinas cen t ra les 'del M u n i c i p i o . Se 
t o m a para el lo como base, e l d i a 
en que t o m ó p o s e s i ó n esta Corpo ra 
c i ó n . 

L a P e r m a n e n t e a c o r d ó a n u n c i a r 
l a o r o v i s i ó n de u n a plaza de a r q n i -
tecto m u n i c i p a l . S e r á con c a r á c t o r 

Sanciones e incautación 
de mercancías 

MADRES: ALIflflEPáTAVU£8TROS HÍJOS 
CON "FOSFATIftJA CORSO" 

S á n c h e z e Hi jo s " . Con i n f o r m e 
cond ic iona l f u é resuel ta u n a i n s 
t a n c i a presentada por d o ñ a A m p a . 
r o Rasuc i ro y con i n f o r m e n e g a t l -
TO u n a de d o n A n t o n i o Casal 
Blanco . Con i n f o r m e favorable ha 

í f ^ o 1 ^ ? 7 is?á™ u n sueldo a n u a l 
ae 9.000 nesetas 
r=Sf, AÍÓ* cu-gnta de las can t idades 
recaudadas e n Ids fielatos d u r a n t e 

i s e ^ n d a decena de l c o m e n t e 
mes A l c a n z a n a 57.0'Í4J37 peseta sido r e n i e l t a o t r a de d o ñ a F r a n - r ? , ^ A3canÍanJ a H WVZH pesetas 

Cteca C o r r a l . F u e r o n aprobadas var ias cuentan de 
fie desestima l a c o n c e s i ó n de loa aa-sto& i x » d i fe ren tes con&eptos. 

beneficios de "Casas Baraitas . 
Con constante Iglesias y don A n 
tonio Cas tro F e r n á n d e z , y se le 
conceden a don W i í r e d o Melena 
drez Bosch. 

Se acuerda devolver a don M a t -
eellno D í a z N ú ñ e z cantidades i n -
Kresadas i n á l b l d a m e n t e e n los ion-
dos municipales. Se concede l a pen-
«lón de j u b i l a c i ó n a l « u e f u é prac 
ticante <k la Beneficencia m u n i c i 
pal, don Manuel J o s é Berguer G ó 
mez. 

H a n sido aprobadas las l iqulda-
0 dones de las obras de c o n s t r u c c i ó n 

de areneros en l a C a r r e t e r a del C e 
menterio, en l a calle de OriUamar, 
en l a de Zalaeta v en l a de R a 
m ó n y C a j a ! , que ascienden, ¡tea^ 
l>ecUvamente. a : 1^63*3 pesetas, 

cuenta de un auto del T r i b u n a l de 
lo Contencioso sobre paso de u n a 
•arlante de la c o n d u c c i ó n de aguas 
en la Cuesta de S a n A g u s t í n . 

F u é arorobada l a m a t r í c u l a p a r a 
la e x a c c i ó n durante e l ejercicio co 
rriente del arbitrio sobre- g a l e r í a s , 
m l r a d o í e s y balcones, que v u e l a n 
/sobre l a v í a pébJloa, o que sobresal
í a n de la l í n e a de fachada. I m p o r 
ta l a cantidad de 38.0€5'9fi pesetas. 
Se d i ó cuenta del precio a que h a n 
de nacrarsí dos parcelas de terre -

— o « > * ® o -
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La barra 
mendoetna 
Deliciosas canciones 

M ú s i c a maravi l losa 
G R A N D I O S O E X I T O C O M I C O 

ne 
Coruña 

M A Ñ A N A : E S T R E N O 
M E T R 0 

presenta el sensacional drama 
policiaco 

J L a V u e l t a úe 

VRWM «si-a timut 

E n esipañol 
W A R R E N W I L U A M 

V 1 R G 1 Í Í H B R C C E 
M E I V Y N 

El Marisca Pétain 
estuvo ayer 

enVigo 
Hoy pasará el día en 

Santiago 
6 A N ? r i A O O , 36.—Por l a m a ñ a n a 

•pasó p a r a P o n t e v e d r a y V i g o , por 
esta c i u d a d , e l m a r i s c a i Pefcain, 
q u i e n r e g r e s ó a l a s seis y m e d í a 
d e l a t a r d e . , . 

F u é r e c i b i d o p o r e l a l ca lde y, e l 
c o m a n d a n t e m i l i t a r de la p laza . 

fieguidamente se r e t i n s a des
cansar e n sus h a b i t a c i o n e s d e l 
H o t e l . 

M a ñ a n a v i s i t a r á l a C a t e d r a l y 
los Brifflcis>aies jnonujneiitos d e 
esta c iudad . 

•• * . * • 
PONTSBVEDfíA 26. — E n l a m a 

ñ a n a de a y e r p a s ó p o r P o n -
tevedra , procediente de L a C o 

r u ñ a y S a n t i a g o , e l E m b a j a d o r d e 
F r a n c i a e n E s p a ñ a , m a r i s c a l P é 
t a i n . 

E n l a c a r r e t e r a de L é r e z f u é es
perado por su a m i g o e l j o v e n p o n -
t e v e d r é s d o n B e n i t o O o r b a l C o í b a l , 
en u n i ó n d e l c u a l l l e g ó a -esta c a 
p i t a l y se d e t u v o í i e n t e a l A y u n t a 
m i e n t o , e n d o n d e e l a lca lde s e ñ o r 
H e v i a . c o n e l c o n c e j a l s e ñ o r V á z 
quez, s a l u d ó a l d i s t i n g u i d o v i a j e r a , 
« lu ien l a m e n t ó no d i sponer d e t i e m 
p o o a r a detenerse e n n u e s t r a c a -
n i t a l . 

• *• 
V I G O 28.—A las doce y m e d í a 

d e l a m a ñ a n a de hov- h a l l egado 
a V igo , prccedenite d e L a C o r - u ñ a 
y San t i ago e l m a r i s c a l P é t a i n , e m 
ba jador de F r a n c i a e n E s p n ñ - a que 
viene r e c o r r i e n d o l a r e g i ó n g a l l e 
ga e n v i a j e d e t u r i s m o . aoosm?-
p a ñ a b a n su d i s t i n f i n i d a esjKJsa, é l 
c ó n s u l de F r a n c i a e n L a C o r u ñ a . 
s u sec re ta r io y o t r a s personas. 

A s u l l e g a d a se di r i s r ió a v i s i t a t 
e i Colegio d e S a n í o s é ée C l u n y . 
r eg ido p o r ' re l ig iosas francesas, 
quienes l e r e c i b i e r o n c o n g r a n 
afectuosidad. 

E l m a r i s c a l P é t a j n d e i p a r t i ó . 
amab lemen te con las re l ig iosas f 
r e c o r r i ó las dependencias d e l CO^ 
Jegio. Luego m a r c h ó a l h o t e l , 
donde r e c i b i ó l a v i s i t a de ios 
m i e m b r o s de l a s co lon ias f r a n 
cesa e inglesa y de las a u t o r i d a . 
des locales. D e s p u é s a l m o r z ó e n 
u n i ó n d e sus a c o m p a ñ a n t e s y d e l 
agente consular de F r a n c i a e n V i 
go 

A l a s t res y m e d i a de l a t a r d e 
s a l l ó e l prest igioso m i l i t a r y d i 
p l o m á t i c o c o n d i r e c c i ó n a Orease , 
desde donde e o n t ú v u a x á v i a j e a 
M a d r i d . 

E l gobe rnador c i v i j h a d i c t a d o 
ayer la s i g u i e n t e c i r c u l a r d i r i g i d a 
a' los a lca ldes de l a p r o v i n c i a : 

"Vengo obse rvando c o n d i sgus to , 
cue l a m a y o r í a de los alcaldes de 
l a p r o v i n c i a , n o s e c u n d a n l a l a b o r 
de s a n e a m i e n t o que v i ene r e a l i 
z ando este G o b i e r n o c o n respec to 
a las tasas fijadas e n los a r t í c u l o s 
de p r i m e f a necesidad, c o n s i n t i e n 
do l a v e n t a a p rec ios v e r d a d e r a 
m e n t e i n t o l e r a o l é s 

Por e l lo les l l a m o l a a t e n c i ó n -
p a r a que d e d i q u e n t o d a su a c t i v i 
d a d a l a v i g i l a n c i a de l a s tasas es--
t ab lee idas y de-1 que las i n f r i n j a de
b e r á n d a r m e i n m e d i a t a c u e n t a p a 
r a l a s a n c i ó n o p o r t u n a , b i e n e n 
t e n d i d o que de su i n c u m p l i m i e n t o 
h a r é responsables d i r ec tos a los 
alcaldes, que l l e g a r é hasita su des
t i t u c i ó n , caso de que m i s ó r d e n e s 
n o f u e r e n aca tadas y d e b i d a m e n 
t e v ig i l adas . 

L a C o r u ñ a 27 de ec tube r , 1S39. 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — E l G o b e r n a 
d o r c i v i l i n t e r i n o , J u l i o R a m o s . " 

S A N C I O N E S 
A R a m ó n Q u í n t e l a C a m i n o , ve

c i n o de A r z ú a , m u l t a de 500 pese
tas por v e n d e r a z ú c a r a 10 pese
ta s k i l o . 

A M a r í a G o n z á l e z V i d a l , de R i -
v e i r a , 200 pesetas d e m u l t a jpor 
v e n t a de leche y huevos a p rec io 
s u p e r i o r a l de tasa . 

A I so l i r t o L ó p e z ' T r i l l o <ie N e -
g r e i r a , 1.500 pesetas de m ü i t a e i n 
c a u t a c i ó n ' de l a m e r c a n c í a , p o r 
c o m p r a r y v e n d e r ace i te a p r e c i o 
s u p e r i o r a l de t a s a 

A J e s ú s C a l v o G u z m á n , de 
g r e i r a , 1.000 pesetas de m u l t a 
i g u a l m o t i v o . 

A D o m i n g o G o n m l e z Bo tas , de 
Carba l lo , m u l t a de 10.000 pesetas 
p o r vende r a c o m e r c i a n t e s acei te 
a p r e c i o s u p e r i o r a l de tasa. 

A J o s é Soto p e r r e i r a . de V a l d o 
v i ñ o , 500 pesetas de m u l t a e i n 
c a u t a c i ó n de 5.250 kilos de a l u b i a s 
por comprar las y t ranspor tar las 
s i n a u t o r i z a c i ó n y s i n guia . 

A M a n u e l S a t a l l a Aneiros , de 
ValdoviM 500 nesetas de m u t a 
por igua l motivo, con i n c a u t a c i ó n 
de l a m e r c a n c í a • . ' 

A J e s ú s Rodr iguez GKSmea, de 
Rois, 500 pesetas de m u l t a ¡por v e n 
der aceite a 10 pesetas l i t ro 

A J o s é F e m á n d e a , de Lugo , 1.000 
pesetas de m u l t a POr c i r c u l a r t e r 
neras sin g u í a , con I c a u t a c l ó n de 
las mismas . 

A M a n u e l Igtesias. de Betanzos , 
m u l t a de SOO pesetas p o r v e n d e r 
p a t a t a s £ m á s airecjo d e l de tas&. 

A Dorotea ©arráj S a a v e d r a , de 
L a C o r u ñ a , por dedicarse a l a 
c o m p r a de aves y c a z a e n c a n t i 
d a d v a precios elevados en l a fe
ria de A r E ú a , m u l t a d e 100 pese
tas . 

A M a n a fieijo R o d r í g u e z , de 
Touro, m u l t a de 1O0 pesetas p o r 
dedicarse a l a v e n t a de c a r n e s a 
l a d a s i n a u t o r i z a c i ó n v a precios 
elevados. 

A M a r í a El iees , de P o n t e v e d r a , 
m u l t a de 1Q0 pesetas- por I g u a l 
m o t i v o . 

A M a n u e l Lo i s Negro , de M e i l i d , 
m u l t a de 100 peseta^ ¡por vender 
car re tes de h i l o a 5 pesetas y s i n 
a u t o r i z a c i ó n . 

A M a n u e l a D o p o r t o Seoane, de 
Boimorto. m u l t a de 100 p e s e í a s , 

por negarse a l a venta de huevos 
a l precio de t a s a y pedir 5 pese 
tas . 

A C o n c e p c í ó » Caxdel le G a r c í a , 
A u r o r a G a r c í a Segade y R a m o n a 
V á z a u e z M e l l a de A r z ú a . m u l t a de 
100 pesetas a c a d a u n a por c o m -
p¡ra y v e n t a de aves s i n a u t o r i z a -
c i ó n , a l t e r a n d o los prec ios . 

A M a t i l d e Are s V á z q u e z . J n a n 
C a m i n o C a r r é i r a , C e l i a A l a m a n -
cos C a m i n o y M a n u e l a - L ó p e z , 
a l i a s "íRila". m u l t a de 100 pesetas 
a c a d a u n a , p o r v e n d e r p a n a l 
p r e c i o -de O'íS pesetas los 500 g r a -
m o s y a l a vez s i n a u t o r i z a c i ó n , 
S o n vec inas de A r z ú a . 

A J o s é V á a q u e z S á n c h e z , d e 
Orense, m u l t a de 100 pesetas p o r 
c o m p r a r huevos s i n a u t o r i z a c i ó n . 

A A n t o n i o G o n z á l e z G o n z á l e z , 
J o s é L o r i d o G o n z á l e z y J o s é . G o n 
z á l e z L ó p e z , ' de- Orense, m u l t a de 
100 pesetas a cada u n o p o r d e d i 
carse .a c o m p r a r quesos s i n a u t o 
r i z a c i ó n . 

L a C o r u ñ a 26 de osetubre 1030. 
A ñ o d e la- V i c t o r i a . — S I G o b e r n a 
d o r c i v i l i n t e r i n o , j u l i o R a m o s . 

próximo Deportívo-Eiriña 

E l deporte en la 
Organización 

Juvenil 

P O N T E V E D R A 26' — . E l g r a n 
m a t c h del ¡ p r ó x i m o domingo, en 
P a s a r ó n , entre nuestro E i r i n a y el 
De-portivo, despierta u n a expec
t a c i ó n enorme. D e s p u é s de l t r i u n 
fo de nuestro once e n l a ea'tadral 
de B a l a M o s l a a f i c i ó n l o c a l se h a 
l l a e m b r i a g a d a y a h o r a c o n f í a en 
que el c lub p o n t e v e d r é s s e g u i r á s u 
senda de victorias , v a one en e s t a 
segunda vuel ta , solo t iene un p a r 
tido fuera de c a s a . , -

Todo Pontevedra y M a r m p i e n 
s a volcarse el domingo en P a s a r o n , 
y b u e n a fa i ta ¡hace , pr imero , c o 
m o h o m e n a j e a l esfuerzo y a los 
é x i t o s de nuestros jugadores y se^ 
gundo. c o m o á n i m o y e s t í m u l o pa
r a e l futuro. E l enemigo es duro . 
E l iprimer y ve terano ea inoo c o 
r u ñ é s es, s i n duda , c o n e l B a c i n g 
e l favor i to -de e s t a c o m p e t i c i ó n y 
nuestro E h ' i ñ a , podemos decir c o n 
orgullo, no le v a e n z a g a a n i n 
guno de ellos: por eso e l choque 
p r ó x i m o v a a ser f ormidabUe. 

C L U B Q U E R E A P A R E C E 
H a vuelto a reaparecer e l Sígrás P. C. 

el cual desde estas columnas saluda a 
todos tos equipos de su ca t ego r í a , ad -
vi r t i éndo ies que en e l mes corriente l l e -

V a a t e r m i n a r - d e n t r o de b r é v e s 
d í a s l a m a g n a c o n c e n t r a c i ó n de O . 
J . e n M a d r i d , a l a c u a l h a a c u d i d o 
u n relativamente . p e q u e ñ o n ú m e r o 
de a t l e t a s y d e p o r t i s t í U de es ta D e 
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , n o ipor f a l t a d e 
en tus i a smo , s i n o p o r l a c a r e n c i a de 
med ios y a m b i e n t e y sobre t edo p o r 
gue los p a r t i c u l a r e s pudienteiS n o se 
d a n c u e n t a de l o que l a j u v e n t u d 
M p r e s e n t a p a r a e l p o r v e n i r de l a 
E s p a ñ a I m p e r i a l que se e s t á f o r 
j a n d o . 

S i g u e n su r i t m o las ob ra s d e l Es
t a d i o que por l a t e n a c i d a d de nues 
t r a p r i m e r a a u t o r i d a d l o c a l se cons
t r u i r á e n R i a z o r y p r o n t o e s t a r á n 
n ive l ados los terrenos e n los cuales 
o o d r á n empezarse los e n t r e n a m i e n 
tos ; p e r o se p rec i sa que l a O r g a 
n i z a c i ó n J u v e n i l c o n s t r u y a e n 
ellos l a s fp ís tas de a t l e t i s m o , tenis, 

El lunes celebrará 
"Auxilio. Social" . 

el tercer aniversario 
de su fundación . 

Todos los niños que 
atiéndela Obraasistirán 
a una misa de comunión 

"Auxilio Soc ia l" , i á g r a n obra de 
F a l a n g e e s p a ñ o l a Tradit-ionalieti 
y de l a s JOJNS, s e © r e p w a a «SWJfr-
m e m o r a r e l tereer an iversar io de , 
s u c o n s t i t u c i ó n , v a t a l fin, l a Dáf-' 
l e g a c i ó n prov inc ia l de L a C o r u M ? 
h a confeccionado e l p r o g r a m a m::l 
los actos que h a n de « e t e t e r a r s e a f l ^ s 
e l / p r ó x i m o lunes, rita' 30. - "' 

ppr l a m a ñ a n a , a J a j 8, nator» 
í á ig les ia eomventual de ~ 

varé-al^boTa m a l ^ u M e ^ fútbol, etc. pr-ecisas para 
• • leooperar al sostenimiento del guo campo, de cuyo aeonteclmieato se 

n a r á oportuna cuenta. 

es cow con ai u m i ñ 
% M mmnm al süelo \ se [\mm m km 

w ^ e ^ J ^ I ^ M T^ '̂â Ĵ  ^ c res ta ^ c a de recha , a s í como 
G a r i n T ^ í l w , ^ 1 ^ S a n en a m b a s p i ernas y rwl i l l a s y 
c ü A i & F L™ ¿ e e p i s t a x i s t r a u m á t i c o ' s 

E s -

^ ' " . ^ f - v i u i i , e i joven ae 17 anos 
pa.mel Femáadeiz, vecino de So-
ueiro. 

I t en ie l acababa de salir del t r a 
pajo, de una obra en c o n s t r u c c i ó n 
y bagaba ipor l a carretera de cir
c u n v a l a c i ó n montando una bici
cleta para ^Urfeirse a s u domicilio 
AJ J i « í a r a. la curva existente e n 
tre el Jardín de San Carlos v el 
Hospi ta l MBtaW el ciclSa chocó 
con una camioneta que marchaba 
en d i r e c c i ó n contraria . 
, En ei a o c i d £ a í ¿ B K u i t ó eon «n* 
herida contu&a. ylfeero hematoma 
en la ífigiaa jEróntal. erosiones en 

e l l a ^ c t i c a n i e 

O P O S I C I O N E S 
Pol ic ía armada, enviainos contesta

ciones programa. P r e s e n t a c i ó n docu
mentos. Penates. Ul t imas voluntades. 
Planos. Y t o a » cl_ase de gestiones e n 
Oficinas publicas. 

A G E N C I A SANZ E S P I N O S A 
Al ía la , 37 M A D K I D 
Telefono, 13748 Arartaflo, «18 

B O Y : A l as 4. 6, 8 y 10/45 

W A L L A C E B E E B Y 

el coloso de l a p a n t a l l a 
c o n e l p e q u e ñ o actor 

J A C K I E O O O P E R 

e n el vigoroso y emocio 
n a n t e d r a m a ' M E T R O 

CHAMP, 
EL CAMPEONl 

U n a obra dedicada a t o d a á 
l a s ms-dres y a todos 

los hombres 

i ¡AGBJCtUiTOEJE S! 

ü G A N A B E R O S ! 

« ^ s M k , Fawffiar jálete decir 
I * * * * * * * * * a TBesteas familias 
amparo de vaestuos hites y 

exaltación por el Estad» *e 
vuestro trabajo. 

D O U G L A S 
Procurador de los I t ó b u n a l e i 

C a n t ó n ( i raade . 25-2. 

Teatro Rosalía Castro 
111 A C O N T E C I M I E N T O 111 

MIGUEL DE MOLINA 
— y — 

AMALIA DE 1SAURA 
F A U S T I N O B R E T A M O 

con M A R Í - U I Z - H E R M A N O S B O C U D A - 8ANAMHS - T R I O 
P E L U C E E - D O I Z con su GRAÍÍ O R Q U E S T A 

4011 l a s a topetones que E S P E C T A C U I O S '• d F E S A " 
presenta H O Y . V I E R N E S , c o n cambio completo 

de P R O G R A M A 

T A R D E 

a las 7'30 
N O C H E 

a las lO'SO 

M A S A B A : Ia p a í e i a 

J E A W P A R K E R 
R O B E R T T O B N G 

tgL l a «lira M S I T R O 

LÜISIANA 

L U e S t l i & A R 0 U Y 

* — e — e _ w m 
M A Ñ A N A : B S I H á S N O 

L A V U E L T A D E 

A R S E N E L Ü P I N 

q u í n G a r c í a y 
don Antonio Vaücárce'l. S e cai iaeo 
su estado de p r o n ó s t i c o reseryado, 
D e s p u é s de asistido, f u é M n d n c l -
do en l a a m b u l a n c i a m u n i c i p a l 
-hasta l a A v e n i d a de Ja M a r i n a , 
donde e m b a r c ó en u n o de aoTau-
tobyws fluo h a c e n e l « m e i o de 
^ n e h o ^ menclolJaO0 í»»eb lp de 

S E F R A C T U R A U N B R A Z O A L 
C A E R S E A L fíUElU> 

A c a u s a de u n reafeúda Que s a 
m o a l p i s a r u n a m o n d a de rfa-
^ b E L í ^ 6 ^ s ™ * 0 ei> l a cal le 
c e í R iego de A s u a , y ee produjo 
u n a fuerte c o n t u s i ó n y l a tocíura 
del codo derecho, l a veSna d¿ la 
cal le d e l O x a t o 150 O m a É j x M ¿ -
• n ¥ ^ r ^ 0 - J^. 13 Soco-
rro del H o M l í a l fué as is t ida de 
p r i m e r a i n t e n c i ó n p o r e i f a c u l t a U , 
vo de guardia don E í a i a u e G a r c í a 
y p o r e l p r a c t i c a n t e D . Vicente 
í ^ ^ i ^ - O ^ 1 1 ^ i » ^ » su 
c i t a d a domicil io 

U N N I Ñ O S E ' G A Y O P O R E L 
T E ñ R A P U B N D E L M A T A D E R O 

_ E l n i ñ o de diez a ñ o s Rodrigo 
C a s a l Frag-uela, domici l iado « n l a 
caue de A d e l a i d a M u r o 27 p r i m e 
ro, se c a y ó por e l teiTajplén que 

existe frente a l Matadero m u n i c i 
p a l y suff io m u l t i í í i e ^ eroedones en 
l a c a r a y en Ja p i e r n a teaulerda, 

£ ^ L . d e ¿ 0 C £ J ? 2 Por e l m é d l í o de 
e p r c U a » . finrione O a r o f a y por 

mi Accumma tm • 
T R A B A J O 

E n acc idente de t i a b a j o , se oca 
s i o n é ayer magul lamiento ¿ é l de
do medio de l a m a n o derecha , d e l 
« u e fu^ a s f e í é » en e í - m ^ o n a l b 
cen tro b e n é f l e o , L e o n a r d a G u t i é 
rrez , ^ c í n o de l a ca l l e de A t e d i a 
A l t a 59 primero. 

L E S I O í T A D O S E N A C G E D E N T E B 
G t ó ü A E E S 

o-íiSiiS^11^ fl^, * P W ^ B i ^ f o n en 
aeclflentes casuales , fueron as i s t i 
dos en l a C a s a de socorro del H o s -
ÍP^1 Í m S -R^eode . de la: 
c a l í e de « a n ¡osé nfajiero 7. f 
imn m b ó o F r e i r é . & % i a l l e de 
Atocha A l t a 34. JulIS presentaba 
]J,itíííf}<la c o n t S s a e n l a r e g l ó n 

i ^ u i M l a í « e i 6 a « u p e r c ü i a r 

f a d i o v a y u d a r a s u c o n s t r u c c i ó n 
l l e v a n d o a é l todas tes a c t i v i d a d e s 
d e p o r t i v a s . 

Ikesde e l m o m e n t o e n aue r e g r e 
sen los excu r s ion i s t a s Que a l a c o n 
c e n t r a c i ó n h a n i d o . a p r o v e c h a n d o 
e i e n t u s i a s m o de q u e «céndlnan 
poseidos y e l e s t í m u l o Que r e p r e 
s e n t a r á n los é x i t o s que h a y a n v i s t o 
e n sus c a m a r a d a s d e o t r a s p r o v i n 
c ias m á s e n t r e n a d o s . s& d í b e p r o 
c u r a r e n c a u z a r sus ac t iv idades de
p o r t i v a s con u n a p r e p a r a c i ó n m e t ó 
d i ca , d i s c i p l i n a d a y s a b i a m e n t e d i -
r í e i d a . 

P a r a ' e l l o se p r e c i s a d i n e r o que n o 
se -les debe r e g a t e a r p o r aquel los 
que l o t e n s a n sob ran te . M u c h o s s u 
p o n e n que e l depor te es u n a coaa 
p u e r i l v desprec iab le de l a que no 
se deben p r e o c u p a r los h o m b r e s de 
nesoc ios : e r r o r c r a s í s i m o , puesto 
que n o s ó l o s i rve el d e p o r t e p a r a 
c o n s t i t u i r cuerpos sanos, s i n o q u 
t a m b i é n educa l a v o l u p t a d y l a dis 
c i p l i n a . bas" p r i m o r d i a l de } a for 

( i n a c i ó n de l h ^ ^ r e p a r a l a v i d a . 
I - A y u d e m o s pues a l a O r g a n i z a 
c i ó n J u v e n i l . y p r e s t é m c s l e e l 
apoyo .pecun ia r io necesar io p a r a 
aue p u e d a sos tener los gastos pre 
cisos p a r a desenvolver u n a intensa 
labor d e p o r t i v a . 

E L A T H E E T I C V i E N O E A L A 
C . D . D E S A f L A M A N C A - ' 

M A D R I D , 2 5 . — E n e l c a m p o d e l a 
f e r r o v i a r i a se h a oeJebrEdo es ta 
tarde e l p a j i t i d p de f ú t b o l entre los 
equipos del A t í ü e t i c A v i a c i ó n y l a 
U n i ó n D e p o r t i v a de S a l a m a n c a . E l 
pr imer tiem(po t e r m i n ó c o n e m 
pate a ocio. E n e l segundo p r e s i o n ó 
el A t h l e t í e ; e n u n ataque a l a por 
t e r í a s s . l s n a n t á n a -es empujado e l 
guardaaneta, y estando e l b a l ó n a 
unos 40 c e i i t í m e t r o s del m a r c o e l 
á r b i t r o s e ñ a l a tanto , entre las pro 
testas d e l pútoí lep. 

E n l e s diez jaalautos úMamos e l 
AtMetie: m a i t * otaros dos tantos 
m á s . T e r m i n a e l p a r t i d o c o n e l r e 
s u l t a d o d e 3 a 0 a f a v o r de los m a 
d r i l e ñ o s . 

Domingo u n ^ m i s a de comunión, ft 
la aue a s i s t i r á n loa niños que coa* 
c u r r e n a los diveiTEOs centros i&i 
Auxi l io Swi ia l . 

A las diez y inedia, los n i ñ o s efr« 
r á n obsequiados c o n u n a funelóa 
de c i n e m a t ó g r a f o e n el "Cine Co-*-
r u ñ a " . 

A las 12 .de l a m a ñ a n a se har| 
l a b e n d i c i ó n solemne de Jos nuevos 
locales de l a s of ic inas de la Oele« 
c a c i ó n uBftvincial de Auxi l io S o c í s i , 
en l a P l a z a de G a l i c i a , n ú m e r o HT 
p r i n c i p a l . 

E n este m i s m o acto ge h a r á 1» 
r e n o v a c i ó n de l a C o n s a g r a c i ó n d « 
Auxi l io Soc ia l a s u Patxona l a Vjfi» 
een de S a n L o r e n z o . 

D i c h o d í a , Aux i l i o S o c i a l C j * 
a r r o l l a r á en l a c i u d a d u n a c a m p í w 
fia de p r e p a s a n d a y colo-ca'ra cay 
teles con datos e s t a d í s t i c o s reíe.? 
rentes a l a obra d e s d ; s u ñmaa* 
c i ó n . 

gr 
f a t v i v * uc i a «igra qi-e se e s t á conf̂  
t r u y e n á o Dri e l C a n t ó n Grande. 

D i c h o -día. a las cuatro de la tar« 
tíe. Auxi l io S o c i a l i n a u g u r a r á e ? 
E l F e r r o l r»»! Caudi l lo u n a Cuarpe--
r i a I n f a n t i l . 

PISO A b T O ; A l a s 

P I S O B A J O ; 4 u , ^ . ff^A 
s'is. wm 

L a eensaeional o b i a de g r a » 
eaoectaculo, humanameif te 

ejemoSap 

i OÍ m 
E n e s p a ñ o J 

S P E > í < « B T R A O T 
CLAIUE XEEVOIl 

I n s p i r a d a en 3?. p o é t i c a v i s i ó n 
d e " E L mv&miO". de D a n t e 

Dan tescas v i ; i c n e s i n f e r 
na les v el incendio de u n 
g r a n buque, son escenas 
audazmente real iaa d a s , 
prodigio, de t é c n i c a m o 

d e r n a 

TRUX A 

9 I C Í S E C C I O 
D E U A l y B E 4 A « 

_ j S A N Aí(MÍ3B8, U S , P R O f E S O 
TEaUBWMIO, 1344. XA CORUÑA 

T- N U Ñ E Z C O R D E R O , K ; ̂  ^ J 1 ^ - * c h í c m 

^ K O C ^ r A N O E S P E C I A L I S T A ^ ^ ^ J j j ! ^ ^ 
X - P Í S C T T C A N T E N U M E R A R I O D« . ^ Ü T O B H A V H i ^ 

J. FOLLA FERWAKDEZ 
M A R C I A L D E I i A D A L I D , 1 eénuiAn 
P p S S D L T A Y T R A T A S Í I E N T O D E 
L A S E N F E R M E D A D E S O E L R n t f M 
V E J I G A , P R O S T A T A , B Í C . , V E i f B -

La Terraza 
M E S "WArnam E R O S ^ 

» O y . A las -6; 8 y 11 

g r a n a y de ^ 1 1 ^ ^ ^ ^ 

i H o l a , b o m b e r o ! 

_ P B film p a r a tíJSa?ffiaSL» 

WAífANA, S A B A D O 

H o m b r e de leyes 

por P a u l ^ g ^ j ^ T>,.,;_ 

. H O y . — A jas « 1/2 y « 1/2 

E l a l t a r d e l a m o d a 
por Wi l j iam PowelJ 

y «c ía te »*TÍS 

S f l V O Y H O Y 
VIERNES 

SENSACIONAL ESTRENO 

LA L L A V E 
DE C R I S T A 
« r i a l » iJiN. B « P A Ñ O I i 
era m á s d l « o q W « « S E ó t ' q u e 
es taban dentro d e día. 

G E O R Q C R A F T 

E O W A R O A U N O L O 

« O f i l A U N D K E I T H 

w m n u v i "rjauMsnpf T' 
t i / é - s w - 7 3/4 -10 3/4 

^ S S ^ L S 0 * 9 1 ^ SAIÍTIA-
OO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme
dades da la P I E L , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J S R 
i í E U R A S T B í O A 

C O N S U L T A : D E 10 A 1 Y D E 4 A 6 
S a a Andrés, H7, í.o fcA C O l i U S A 

» « . B A R C E W A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E S M E D A 
D E S D E L E S T O M A G O . H í ^ ^ S ^ 

C O N S U L T A : C e 10 a J y de 3 « a 
R E A L , ?.» - TfiléfSpo,-22M 

©F. e O W R E O O A. R O B L E ? 
PníenncdaíUss Mujer y Cmigtaj 

E S P E C I A P D A P NO OPERATOIOAI 
— D E «-

H E M O R R O I D E S , WSÜBAa f ^ T O " 

C O N S U L T A : O S U a 1 
uu U J i f j tnr i i rnrr^' fr^- / 

. , « > f P « B M R n A O « f i © í í t RI&ON, 
V E J I G A , P a O S T A ^ A Y UJUtHM 

V E M E K B O g l f t U S 
L A B O R A T O R I O D E A N A U S W 

„ . C t I N I C O S 
P» 7 Margali, 1, «.s Cimsulta dfi 1 « 

Horas espeeiales, a p e ü t i » « 
Xeléfaao, 2485 

^ ^ y ^ ^ ^ ^ A j e w y ^ ^ «jajá eetof) 

M. BANBHEZ «OSAiJERA 
^ . O Í O S 

„ ™ 9 y íUtáí» .» 1J y media 
Espgcial para obreros: de 6 y m e í i a 

a 6 y p e d í a 
P a r s «ases de nrgeacla, sewioio 

reprnaHeate 

E N 

Teatro Rosalía Castro 
M A Á A N A , S A B A D O 

Aula de s 
W E R B E R T I W A R S H A L i . 

• t U f H C H A T T E R T O N 

DR. F L O R E E B E L CUETO 
M S O I C a N A E N « E N E R A L 

Especia Usa: Enfennedades del Estó 

CANTCOT ^ É i U E i í D S S O . % D í t o e M 

BR. J O S E BUA BAROU 

CtOffCA BEL ESPECÍÁLigTA 
GARGANTA. NARIZ Y O/SOS 

O- B A Q U E R O 
C O N S U L T A : D E 10 A I 

Pla ia de Orense, 8-2.o—Xeléiono, 2*32 

* * * * * * * * * * ^^M^^fc : 
O C U L I S T A 
• C O N S U L T A S . 

J . LOSADA De 1» a 1 

I 

ROZAS 
f T H A U 

DR. «L TROKOOSO 
CIRUGÍA DRWPEÍSD* 

MATOLO OtCA 

« A Y O S X 
Janchez üreffna, I0-l.o — Consnltá: 

t A C O R Ü S A 

r R A U B I B i e O C i ó 

' W^Í6RSEÍ«UOO V ^ A A 
COWSWJTA-: « e t f l a l y ^ e í » * 

L, BABCffEZ MOSQUERA 
r.rSSSS9" »,A,t,Z 1 GARGARA 

CONSOLSTA: • : 

^^JCagViturM». -Teléfono. 1474 
C A B U B O H O 

P E N S A R I O A i m T U e B R C H L M O 

r s « Y « a ?K ^ 

- -jwgwk FwMttJt, -

l í^UMO FRASTIRURT 

C I R U G I A QElí^RALv. 

a u w r a j u u u u i t 

http://12
http://de


EL IDEAL GALLEGO 2 7 - 1 0 - 3 9 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

• E L FERROL DEL CAUDE-IiO, 26^ 
N a c i m i e n t o s : M a b e l S o s a F e r 

n á n d e z y J c s é R a m ó n V i c t o r R e -
gueii'O M o n t e r o . 

I>e func iones ; N i n g u n a . 
N E C R O L O G I A 

D e j ó de e x i s t i r e n M a d r i d , d o ñ a 
A n t o n i a M a r t í n e z , v i u d a de Ofere-
g ó n s iendo su m u e r t e m u y s e n t i 
d a e n é s t a c i u d a d , donde l a f i n a 
d a gozaba Se g r a n d e s s i m p a t í a s . 

A su. f a m i l i a e n v i a m o s aue-stro 
p é s a m e . 

O R G A N i Z A O I O N , JTJiVZEiMíEL. PE^ 
M B N E N A D E F E T Y D E L A S 

JOINS. 

s e n a r i o a C r i s t o Rey , que de ide e i 
d í a 21 se v i e n e n c e l e b r a n d o e n l a 
ig les ia de S a n F r a n c i s c o , c e n t r a l 
de l a f e l i g r e s í a d e l Socor ro , c o m e n 
z a r a herv u n so l emne t r i d u o e n - n o -
n o r de l a Rea leza de í e s u e r i s í p . e n 
que p r e d i c a r á , acerca de l a m i s m a , 
:el s e ñ o r a r c i i p r e s t e - p á r r o c o d o n 
¡Joeé M . B e r m ú d e z . -

A estos c u l t o s a s i s t i r á n l as aso
ciadas de l Apos to l ado , y r amas , de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 

E l d í a 29. f e s t i v i d a d ' de Cristo-
Rey , l a m i s a de c o m u n i ó n a las 
e c h o y m e d i a de l a m a n a n » sera 
d i a l o g a d a . L o s cul tos de l a t a r d e 
t e r m i n a r á c o n la p r o c e s i ó n d e l S a n 
t í s i m o y ac to de c o n s a g r a c i ó n a 
C r i s t o R e y . 

D B S O C I E D A D 

Se r e c u e r d a a las ca roa radas Cíe-
ohas l a o b l i g a c i ó n que t i enen , de 
as i s t i r a l a r e u n i ó n s e m a n a l que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , •v ie rnes , 'a l a * 
seis, de l á t a r d e . 
L a f a l t a - de as i s tenc ia o p u n t u a l i 
dad: s e r á s a n c i o n a d a . 

Par e l imipexio h a c i a D i o s . ¡ A n U 
iba E a p a ñ a ! 

E L P ü í a i T O 

E n t r a d o s : n i n g u n o . 
Sa l i dos : v a p o r " L o l a " , p a r a Q t -

j ó n , c o n c h a t a r r a . 
Se e s p e r a n e l v a p o r "Cabo Razo" , 

<te V i l l á g a r c í a , c o n c a r g a genera l , 
y e l v a p o r "Cabo, O r t e g a l " . de G l -
j ó n , con i d e n i . 

A D O R A C I O N M O O T U R N A 

E l s á b a d o 28' se c e l e b r a r á e n l a 
c a p i l l a de " C r i s t o R e y " d e i C o í a g i o 
dte C o n c e p c i ó n A r e n a : l a g r a n v i g i 
l i a de l a . R e a l e z a de C r i s t o . 

A las diez de l a n o c h e e m p e z a r a 
l a J m i t a de t u r n o e r n m M i a t a m e n -
te s a l i d a de l a G u a r d i a , E s p o s i G i ó n 
de S. D . M „ orac iones de l a noche , 
p l á t i c a p o r u n pres t ig ioso o r a d o r 
sagrado . T e D e u m e I n v i t a t o r i o so
l e m n e , y a c o n t i n u a c i ó n los o r d l i -
n a r i o s t u rnos , die g u a r d i a , c a a t á n - . 
ú o s e s o l m i n e m e n t e e l T r i s a g i o a la, 
u n a de l a m a ñ a n a . A las c i n c o dS' 
l a m a d r u g a d a , l a S a n t a M i s a de 
C c i m u n i ó n , y l u í g o d r l a Reserva , 
r e t i r a d a de l a g u a r d i a . 

Todos estos cu l tos , que s e r á n , 
ap l icados p o r el1 a l m a dea a d o r a d o r 
v e t e r a n o y que- d u r a n t e m u c h o * 
a ñ e s p r e s i d i ó l a S e c c i ó n , don. HOK'Í-
r i o . I r a i i i i s r d o fe «i xx. d J s e r á - i , pús»-
Wicos , p o r l o <im l a pujei ' ta d e l a 
ca ip iy^ p e r m a í H e c e r á a b i e r t a t o d a 
l a n o c h e . 

t a S e c c i ó n A d o r a d o r a de F e r r o l 
I n v i t a a los f ie les a que c o m p a r t a 
c o n e h a esta n o c h e d e s a c r i f i c i o , e n 
ihwnejia,.ie a C r i s t o R e y . 

T R E D U O . SOLEMNCE A OBiISTO-
R E Y 

C o m o f i n a l de los cu l t o s d e l n o -

H o y e n J O F R E 
U n p r o g c a n í i a de- c o n t i n u a 

h i l a r i d a d 

p o r los p o p u l a r í s í m o s 
J O E E . H R O W N (Bacanas) 

Y l a c h i s p e a n t e c o m e r l a , 
e n 2 paurtes 

mmm mmmn 
F u n c i o n e s a las. 5'30; T 3 0 

y lO'SO 

M A S A N A : Se i i s ao iona l es±renoi | 
E S É i ¡ ^ ^ í » 

E n e s p a ñ o l 
c o n G a r y Cooper 

y M a j l e n e D i e t r i c h 
WÉm 

(Llegó de M a d r i d l a s e ñ o r i t a L o ] l -
<ia P é r e z de C a s t r o y Lópezi . 

S E S I O t l ; M U N I C I P A L . 

F E R R O L , 26 .—A las sais y m e d i a 
de l a t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n , l a C o 
m i s i ó n m u n i c i p a l pe rmanen t i e Pie,-
s i d i d a p o r e l a l c a lde s e ñ o r BaUes-
t e r . 

Se a p r u e b a n v a r i a s cuen tas de 
gastos y l a C o r p o r a c i ó n se da p o r 
e n t e r a d a de l e x p e d i e n t e de p r ó r r o 
g a a f a v o r de P e r f e c t o B a s t e n o FS-
r r e i r a , A n t o n i o A l v a r e z L ó í i e z y Pe
d r o N a v e i r a s DOPÍQO. 

A d o ñ a B e n i t a S á n c h e z , v i u d a d e l 
g e ó n d e l M a t a d e r o F l o r e n c i o M u - -
ñ c z P o r t o , que s o l i c i t a b a u n socor ro , 
se le concede u n a a n u a l i d a d d e l 
sue ldo que d i s f r u t a b a c o n a c u m u 
l a c i ó n de qJuinquenios, que i i a p q j - , 
t a n ZSgffítg p o r u n a sola v e » . 

Se a p r u e b a l a i n s t a n c i a de d o n 
J o s é A b e l e d o D o m í n g u e z , r e l a c i o 
n a d a con el p a g o de las obras, eOe-
c u t a d a s e n e i p a v i m e n t o de l a c a l l e 
de E s p a r t e r o i 

Se concede l i c e n c i a c a r a e j e c u t a r 
obras , 

A d o s J u l i o F e r n á n d e z Coute i e n 
C a n a l e j a s 142 y I4á y e n S á n c h e z : 
B a r e a i a t e g u i , % a d o n J o s é A M l e d o , 
en S a n Caarlos, 84, a d o n V i c e n t e 
N a v a r r o , e n e l so la r B . d e l E n s a n 
che : a d o n J o s é Pena,, e n l a plaza, 
de Q a n i d o v a d o n J o s é E i x í a . e n e l 
b a r r i o d e - R e c e m i l . 

Se a p z n l l b a n ]as i n s t a n c i a s d e v a 
r í o s vecinos , sa l ic i . tando s u i n c l u 
s i ó n e n e l p a d r ó n de- h a b i t a n t e s y 
se d a c u e n t a de l a c a n t i d a d r e c a u 
d a d a e n l a s e m a n a ú l t i m a pos? l a 
aidminisiiraGi 'én de a r b i t i i o s , que 
asc iende a pese tas 2 S : W 6 0 . 

S e g u i d a m e n t e se l e v a n t ó , l a se-
s i á n . . 

© R M N . © U E A J E F A T U R A . C O -
M A B C A L . D E F E T Y D E L A S 

J O N S 

je o r d e n a i t o d o s l o s a>íil iado& a l 
M o v i n i i e n i t í h ¡ p a i l i t a n t e s y a d h e r i 
dos-, l a a s i s t e n c i a o t o l i g á t o r i a a la-
m i s a qm e n h o n o r d e l o s c a í d o s e n 
l a S a n t a Cruzada , se c e l e t e a r á e n 
la i g l e s i a d e Sasn -Jai'ltán a las doce 
d e l a m a ñ a n a á e l ©másaima d o m i n 
go; d í a 2&i 

R e c u e r d o , a t odes l o s a í ü í a d m « u e 
es o r d e n de l a S e c r e t a r í a , generadi 
de l M o v i i ü i i e n t o la w . i g a c i t e cine 
t i e n e n de v e s t i r e l u n i í o i m e e n ese 
d í a , i n c u r r i e n d o p o r l o t a n t o e n 
f a l t a de desobed ienc ia y e n l a s a n 
c i ó n c o i r e s p o n d i e n t e los que f a l t e n 
a su cu-miplitmen-to. 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o M c t o i i 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . 

E l F e r r o l , del , C a u d i l l o , a 26 d * 
o c t u b r e de M-StS-.—Año de l a V l c t o -
r i . a — E l 3eíe. c o m a r c a l . L u i s M a r 
t í n e z o d e r o . 

J U V E N T U D M - A ñ C U U N A D E A . C. 

E l ¿ á b a d o y e n l a c a p i l l a dq l o s 
Dolores s e r á l a Sa iba t i na a las o c h a 
menos c u a r t o . E l d o m i n g o 29- pa ra , 
c o n m e m o r a r l a f i e s t a de C r i s t o R e y 
se c e l e b r a r á u n a m i s a d e C o m u 
n i ó n e n S a n J u l i á n a tea o o h o de-
l a ir.af-iat?-a, 

A S A L T O E N E L M E R C A N T I L 

S A N T I A G O 23. — S i g u i e n d o s u 
p r o g r a m a de f e s t i va l e s d e l a t e m 
p o r a d a de i n v i e r n o , l a d i r e c t i v a de 
l a v e t e r a n a s o c i e d a d de l a c a l l e d e l 
P r e g u n t o i r o , " C i r c u l o M e r c a n t i l e 
I n d u s t r i a l " a n u n c i a p a r a e l p r ó x i - . 
njo d o m i n g o , a las s ie te de l a t a r 
d é e n sus e l egan te s sa lones u n 
a n i m a d o a s a l t o , que s i n d u d a h a -
tará d e s u p e r a r a los a n t e r i o r e s a 
juagar- p o r l a a n i m a c i ó n que estos 
•diías se a d v i e r t e e n C c m p o s t e l a d e 
b i d o al g r a n c o n t i n g e n t e d e e s t u -
d i a j i t e s q u e s o n huespedes d e l a 
c i u d a d . 

H ^ A R T I M I E N T ? © D E C O N -
T R I B U C I O i N E S 

P o r t é r m i n o de 8 d í a s a p a r t i r 
d e e s t a l e c h a , q u e d a n exismestos 
e n e l Esomo.. A y u n t a m i e n t o ( aegp-
c i a d o s e x t o ) ios r e p a r t i m i e n t o s de 
l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l r ú s t i c a 
die esite tórmino m u n i c i p a l y. s i l 
a n e x i o n a d o de C o n j o , y el- p E s d r ó n 
de u r b a n a ( r e g i s t r o fiscal d e e d l -
flíios y stares-),., c o n f e c c i o n a d o s 
p a r a e l p r ó x i m o a ñ o de 1940, p u 
d i é n d o s e h a c e r e n este p l a z o c u a n 
t a s r e c l a m a c i o n e s se p r o d u z c a n 

P A L A C I O A R Z O B I S P A L 

A l as once se r e u n i e r o n e n l a i g l e 
s i a de S a n t i a g o e l M a y o r e l C l a u s 
t r o y los a l u m n o s p a r a o i r u n a m i 
sa e n m e m o r i a de los e s t u d i a n t e s 
d e l m i s m o que d i e r o n su v i d a p o r 
D i c s v p o r l a P a t r i a . 

Of i c ió e l c a t e d r á t i c o de F i l o s o f í a , 
s acerdo te d o n E u l o g i o R a m o s , 
q u i e n a l final e n t o n ó u n responso 
p o r e l a l m a de los a l u m n o s caldos, 

A l as doce t u v o l u g a r e n el I n s 
t i t u t o l a s e s i ó n de a p e r t u r a d e l n u e 
v o c u r s o a c a d é m i c o . 

E l d i r e c t o r d o n R i c a r d o A l d a m a 
p r o n u n c i ó u n d i s cu r so de elevados 
t o n o s p a t r i ó t i c o s , s i endo m u y a p l a u 
d i d o . A c o n t i n u a c i ó n e l s ec re t a r io 
l e y ó u n r e s u m e n de l a m e m o r i a es
t a d í s t i c a c o n d a t o s m u y i n t e r e s a n 
tes s o b r e e l c o n s t a n t e c r e c i m i e n t o , 
d e l c o n t i n g e n t e escolar y los p n v 
vechosos r e s u l t a d o s ob ten idos . 

D e s p u é s f u e r o n r e p a r t i d o s los d i 
p l o m a s a los, á l u a n n o s que o h t u v i e -
r o n m a t r í c u l a d e h o n o r e n e l p a 
gado curso . 

E L " M A R Q U E S D E C O M E L E A S " 

E n l a s e c r e t a r í a de c á m a r a , d e l 
P a l a c i o A r z o b i s p a l se h a r e c i b i d o 
l a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
p á r r o c o d e L c u r i a á n ( P o n t e v e d r a ) 
D . J u a n R o a N l m o , a los &2 a ñ o s 
de e d a d . 

S U C E S O D E S e R j A C S A D O 

E n l a n o c h e d e a y e r y sobre las 
d iez , e n o c a s i ó n ide r e g r e s a r d e 
v í s i t á i ! a s u n o v i a e n e l p r ó - x i m o 
l u g a r d e P a l -dá C a n a , e n l a s i n -
m e d i á f i i o n e s . d e l f e r r o c a r r i l de 
S a n t i a g o a Vig1», e l v e c i n o d e es ta 
c i u d a d A n t o n i o Espantoso , B a l s a , 
de 18 a ñ o s , t u v o l a ¡ m a l a f o r t u n a 
d e c a e « d a s t l e ' e l p u e n t e de H i e 
r r o , d é d i c h o , f e r r o c a r r i l , c u a n d o 
i n t e n t a b a p a s a r é s t e , c a y e n d o des
de u n a a l t u r a de 25 m e t r o s , sobre 

unos, za rza les y p i e d r a s cercanas, 
a l r í o . 

R e c o g i d o e l i n f o r t u n a d o p o r los 
vec inos cercanos, que a c u d i e r o n a 
l a s voces de sgco r ro . f u é t r a s l a d a 
do a l G r a n H o s p i t a l de Sa-HiMago, 
h a b i é n d o l e s i d o ap rec iado , pcw- e l 
m é d i c o , d e g u a r d i a , protoable- fraiC-
t u r a d e l a c a d e r a i a q u i e r d a . doff-
so. l u m í b a B y sacro , fuer-tes h e r i d a s 
cQ-ntuisas. e n l a r e g i ó n p a r i e t a l lar 
q u i e r d a y e n e l codo, d e r e c h o S 
p r o b a r e f r a c t u r a d e l c r á n e o , de 
p r o n ó s t i c o s ravq , , 

A U T O - E J Í P E L I G R O E K U S 
P A S O A NIVíEL. 

•Ka l a s p r i a i i e r a s h o r a s de. l a roa* 
ñ a j i . a d e hc.y. e s t u v o a, p u n t o d o 
o c u r r i r u n a c a t á s t r o f e , e n e l paso 
a n i v e l de l a R o o h a , p r ó x i m o a e s 
t a c i u d a d , o u e a f o r t u n a d á m e n s e n o 
p a s ó « e ; « o n s i í j u i e n l e susí.£>. 

P r o c e d e n i * m T a t a a o B a » Der
l a c a r r e t e r a d e P^ndievedea,, se-
d t e i g i a a S a n t i a g o u n ó m n i b u s d e 

viajer-QS. . Deb ido , a exceso de v e l o 
c i d a d , c o i n c i d i e n d o c o n l a p e n 
d i e n t e e x i s t e n t e e n e l peso a »!- -
v e í de -la R o c h a , n o f u s PQstbüe a l 
o n o f er d e t e n e r e l v e h í c u l o , quie- se-
' p r e c i p i ' t ó ' sobre l a s b a r r e r a s e n 
o c a s i é n -de- acercarse e l t r e n d e s 
c e n d e n t e d e Bar í t laafo , : pero- e l co» 
che s a l v ó l a b a r r e r a sLguien te e v í 
t a indo d » e s t a f o r m a u n a cató<a«EOr 
fe segura, , p e s u l t a n d o e l coehe c o n 
l i a e t o s d e e p e i f e c t o s y e l eonsl^-
goi ien te susto, d e los via.l.eroe. 

V 1 Q O 
A P E R T U R A D E C U R S O 198|9-4i& 

V1-GO. 2 6 — H o y se c e l e b r ó c e a 
g r a n so l emEi idad l a assertuira d * 
Pmso. ISñ»" )̂ m e l I n s t i t u t o de 
S e g u n d a E n s e ñ a n z a de V i s o . 

P R í M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

TENIENTE CORONEaj - DiS INFANTERIA 
QUE F A L L E C I O E N LA CORUÑA E L 38 D E OCTUBRE D E 1938 

, l & s M i s a s y F u n e r a l que e n l a P a r r o q u i a d e © a n t a M a r í a d e l C a m p o se c e l e b r e n 
a las once d e l a m a ñ a n a d e l s á b a d o , 28, y l a M i s a "Solemne que a l a s o c h o h a b r á e n l a 
C a p i l l a de la, V . O . T. e l m i s m o d í a ; a s í c o m o t o d a s l a s M i s a s y M a n i f i e s t o de l a t a r d e 
d e l d í a 29r e n l a Uglesia de S a n t o D o m i n g o , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l a l m a d e d i c h o s e ñ o r . . 

S u v i u d a G u a d a l u p e de C a r r i c a r t e ; h i j o s G u a d a l u p e , l a r g o . E d u a r d o y Fe raando t ; t e n a a 
a a Ehr iea ; h e r m a n a p o l í t i c a M a r í a de l » s D e l o r e s , de C a r r i c a r i e ; so lwiaos , u í i m o s , 
y d e m á s , n a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i g o s se ' ' i g n e n as i s t i r 
' ac tos , p o r l o que q u e d a r á n m u í v agradecidos.-

a a l g u n o s de d i c h o s 

A n o c h e s a l i ó p a r a L i sboa . L a H a 
b a n a y N u e v a Y o r k el t r a s a t l á n t i c o 
' M a r q u é s d e C o m i l l a s " , que h a b í a 
e n t r a d o a l m e d i o d í a p roceden te de 
G l í ó n . AQUÍ e m b a r c ó n u m e r o s o p a 
saje v c i e n t o n e l a d a s de m e r c a n c í a s 
d iversas . 

M u c h o s -pasaje-ros que deseaban 
e m b a r c a r en e l " M a r q u é s de C o m i 
das?' t u v i e r o n que des is t i r de h a -
cei lo- p o r f a l t a -de- c a b i d a a b o r d o . 

PONTEVEDRA 
¡ C í i O N I C A J U D J C I A L 

P O F P B V I S B R A , 26.—Ayer se v l ó 
u n a causa segu ida e n e l J u g g a d o de 
V i g o a M a n u e l L ó p e z R o d r í g u e z , v e 
c i n o de L a v a d o r e s . S e g ú n r e l a t o d e l 
M i n i s t e r i o fiscal, e l 6 de o c t u b r e de 
ife^'S ei p rocesado d i ó u n golpe e n 
l a cabeza , c o n u n a m a r r e t a , a su 
esposa F r a n c i s c a F o r m o s o . c u a n d o 
i b a a l e v a n t a r s e y a u n estaba sen
t a d a e n l a cama , f r a c t u r á n d o l e e l 
c r á n e o . E s t a c a y ó a l sue lo c o m o 
m u e r t a . S e g u i d a m e n t e , e l p rocesa 
do se d i r i g i ó a l a h a b i t a c i ó n e n que 
es taba acos tada s u -hija M o d e s t a y 
auis.o- a a r e d M a c o n l a m i s m a h e 
r r a m i e n t a , l o que n o p u d o conse
g u i r p o r q u e e s t aba desp ie r t a y le 
e c h ó l a m a n o , a la. m a r r e t a y e s t a n 
d o e n es ta l u c h a , se p r e s e n t ó l a 
m a d j e , que h a b í a v u e l t o e n s i y se 
diió- cuecAa de l o que o c u r r í s , y e n 
t r e los- dos c o n s i g u i e r o n lie-var a l 
procesado h a s t a l a p u e r t a , e a d o n 
de p i d i e r o n a u s U o » e n c u y o m o 
m e n t o e l p rocesado h u y ó . 

P o r e l d e l i t o de p a r r i c i d i o f r u s -
tradQv se l e p i d i ó ] a p e n a <ie 1A a ñ o s , 
8 meses, y- U n d í a de r e c l u s i ó n . , y p o r 
e l de t e n t a t i v a de p a r r i c i d i o , l a de-
ocho a ñ o s d e u r i a i o m 

L o . d e f e n d t e i o n los s e ñ o r e s IfcodTi-
snez P é r e z y G a v . 

— D e l m i s m a Otezg-ado d e Vago se 
v i ó ©*ra causa eowfcra J o s é G o n z á 
lez, d a S i l v a que e l 18: de maoro ú l t t -
roo se r e s a c ó , a. u a g u a r d i a Btusa-
c ipa l i ífiíe; i*)) « u e r í a detener-. U a 
s ido tíecutoriaHiS'íiíte p e n a d a s e i * 
veces, p o r huc to , . u n a p o r a t en t ado - y 
o t r a p o r r e s i s t enc ia . 

Se l e p i d i ó l a p e n a de 2 a í ñ o s , 11 
me&es y í i d í a s de, p r i s i ó n , c o n m u l 
t a de 500 pesetais-. 

F u é d e í e n d - M ' o p o r l o s s e ñ o r e s -
G a r c í a V i d a l y G a r c í a Temes . 

— O t r a causa d e l Juzgado de L a 
l i n f u é v i s t a a y e r . F i g u r a b a c o m o 
procesado P e r f e c t o M é n d e s P e d t e i -
r a . vec ino , de OUaí res , que e n i j u a 
ñ e a t a ce l eb rada e l 14 d e a b r i l - de-
1S36, h i z o u a d i s p a r o c o n p i s t o l a 
que usaba sin. lAce-BCja. a l c a n z a B d o a 
Gelest ino, B-roeos. 

Se s o l i c i t ó p o r el d e l i t o d e t e n e n -
í i a l a p e n a d é 2 a ñ o s , l i l meses y 
i l d á a s d e p r i s i ó n , v P M e l de l es io
nes l a de 3 meses v 1 d í a d e a r r e s 
t o ao% W pese ta* d e i n d e m n i z a -
c i ó n l 

D e f e n d i e r o n los s e ñ o r e s L a n - d l n y 
Gssta l . . 

— E l i s a M i g u e z - l i J i s , p r o c e s a d a e n 
R e d o n d e l a p o r cohecho , f u é c o n d e 
n a d a a l a p e n a d e t r e s meses y l l 
d í a s d e a r r e s t ó y m u l t a de 300 p e 
setas, 

B e r n a r d j n o . P é r e z A n t ó n , procesa- , 
d o e n C a ñ i z a p o r abui&os deshones
tos, f u é c o n d e n a d n a c u a t r o - m e s e s 
v u n d í a de a r r e s to . 

L O S N U E V O S E C S T B Í Q S ©B: 
C A T E D R A T I C O S 

Necro log ías 
M a ñ a n a se c u m p l i r á « l p r i m e r 

a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de a o u 
M a n u e l S a n j u r i o P e d r e i r a . t e n i e n 
te coKWjel de telasua-. pr= . . . o 
d e l C u e r p o a que u e í t r o é c u y a l 
que s e r v i a e c u f e r v o r y taaltad U i -
q u e b r a n t a b i ^ . 

P o s e í a a d e m á s « r a n d e s v i r t u d e s 
f a m i l i a r e s v sociales que le h a c í a n 
ac reedor a i g e n e r a l r e spe to y e s i i -
m a c i ó n . 

A sus d i s É i n g u i d o s v i u d a e h i j e s . 
c o n t i n u a d o r e s de las ex.-vk-uw.- cua
l idades que a d o r n a b a n a l flísado. 
les r e i t e r a m o s n u e s t r o m á s s e n í i d o 
p é s a m e por t a n sensible Dérd i i i a . 

— F a l l e c i ó e n s u casa de Cas ie lo 
( C u l i e r e d o ) , c o n f o r t a d a c o n los a u 
x i l i o s e s p i r i t u a l e s , d o ñ a Rosa E l r i s 
B a r b e i i o . b o n d a d o s í s ú n a s e ñ o r a , 
m u y q u e r i d a de aque l ve c u i d a r l o y 
t o d a l a c o m a r c a , d o n d e c a u s ó s i 
ó b i t o s a t á n s e n t i m i e n t o . 

C o m p a r t i m o s l a a f l i c c i ó n de su 
a p r e c i a b l e f a m i l i a , a l a que desca
mes « s i s n a c i ó n c r i s t i a n a p o r a so
p o r t a r esta desg-racia. 

—Se c o n m e m o r a e l p r i m e r a n l - . 
v e r s a r l o de l a g l o r i o sa m u e r t e de 
d o n A n t o n i o P e t R o m e r o , que s u 
c u m b i ó v a l i e n t e m e n t e f r e n t e a l ene
m i g o d e E s p a ñ a . 

E n l a i n o l v i d a b l e e f e m é r i d e s d e 
d i c a m o s a este m á r t i u de l a P a t r i a 
u n a g r a d e c i d o y e m o c i o n a d o r e 
cue rdo , r e i t e r a n d o a su p res t ig iosa 
f a m i l i a , conoc ida s personas de T e l i a 
(Puen teceso) , n u e s t r a s e n t i d a c o n 
d o l e n c i a . 

— A y e r t u v o u n f a t a l desenlace 
l a e n f e r m e d a d que v e n i a p a d e c i e n 
d o d o n A l v a r o L o b a t o V á r e l a , ac re 
d i t a d o y p re s t ig ioso c o m e r c i a n t e , 
que m u e r e c u a n d o a u n p o d í a des-
, a r r o l l a r u n a f e c u n d a l a b o r y e r a 
' t a n necesa r io a l c u i d a d o y a m o r de 
les suyos. 

-El s e ñ o r L o b a t o c o n t a b a c o n m u -
¡ c h a s ami s t ades , e n t r e l as que c a u 
' s a r á su m u e r t e s i n c e r o pesar . 

N o s o t r o s p a r t i c i p a m o s m u y I n 
. t e n s a m e n t e d e l que emba i ' ga a sus 
' h o n o r a b l e s deudcs . d e s e á n d o l e s 
irran r e s i g n a c i ó n inara s u f r i r t a n 
d u r o go lpe de l a a d v e r s i d a d . 

, — D e j ó d e í í x i s t i r e n es ta c a p i t a l 
i n u e s t r a r e spe tab le c o n v e c i n o d o n 
V i c e n t e M a s e d a R o d r í g u e z , a d o r n a 
d o d e exce len tes dotes persona les 
;con l a s oue se c o n q u i s t a b a e l a p r e 
c i o d e todos . 

E x p r e s a m o s a su p r e s t i g i o s a f a 
m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o y s i n c e r o 
p é s a m e . 

liá^-j;,::. 

L a s 
l u s t i t u 
m e n t e , 
t a r d e . 

p e r t e d e c i e n t e s a l 
ún<j . pc-ovlsional-

las cl-iscs p o r l a 

C U P O N D E C 1 E C D S 

E n e l s o r t e o ayer v e r i f i c a d o r e 
s u l t ó p r e m i a d o e l u ú m . 713. 

Aviso a ios subditos 
italianos 

I x » exlegionarios i ts l iaaos tme se en-
o u e n t m a actualmento residisndo «o 
E s p a ñ a y se ha l l en s in ocupac ión , po
d r á n dir igirse, al objeto de obtener t r a 
bajo, a l Coasuiado de I t a l i a m á s p r ó 
x i m o a l lugar de su residencia. 

L a sol ic i tud de trabajo debe rá ser 
a c o m p a ñ a d a de los siguientes datos: 
nombre .apellido, ed-td, lugar de resi
dencia, indicando e l oficio o trabajo, 
que el solici tante se ha l la en condicio
nes de efectuar. 

] N U E S T R A ! 
I SOCIEDAD I 

B A U T I Z O 
E n La is'e>la M x r o q u i a i o* C o U * -

redo f u é b a i t & a d o e l pife» x e c w n 
¡MifW»- c u t hace e l uumer-o 
oe sus h i j a s - -del m é d i c o d o n M a 
nue l LadroQ d t O u e v a r a j djft* 

A ^ a á r l a a i c n a l nuevo c . ' - a l aao 
su m la s e ñ o r i t a A a t o A i u L a d r ó n 
de O u t v a r a Enrtmai y »u u r l m o 
d o n J e s ú s K . Cadarao. a c t u a n d o 
en su n o m b r e e l h e r m a n i t o d e l 
ba-.n.zado f > r u a n d o 

A l o e ú f t t o j e ta liDoasl«r<t,n loa 
i -ombres ie S a n t i a g o A n t e ó l o Ja-

V I A J E R O S 
Regrese de su veraneo M O t a l -

ros loña Soco r ro Aj(u ;ar \ Si 
O r d c ñ e z . 

T a m b ü n U f a r o n su b i l o dos. E n -
r l a u c . s u h i j a p c l l l i c a dcA.! C a r -
m e n Pernas v sus n ie tos . 

— D e s p u é s de habe r p e r m o n o c l d o 
i n a t e n w o r a d a en esta c iudad .«a-
no p a r a su rfc--ldencla de B a i l ó n ( V I -
l lacrarcia) d o ñ a B e r n a r d i n a C o ! -
moido V d a . de F o j o . 

/ - ••*3> 

V a r i o s Sres . P r é l a d o s h a n c o n c e d i d o I n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

D i m o s a y e r l a n o t i c i a d e Que e i 
c a t e d r á t i c o d e G e o g r a f í a e- H i s t o r i a 
d e l I n s t i t u t o de s e g u n d a e n s e ñ a n 
za de P o n t e v e d r a , d o p E n r i q u e M l -
auez T a p i a , h a s i d o d e s t i n a d o a l de 
L a C o r u ñ a . l o g r a n d o a s í u n a l e g i 
t i m a a s p i r a c i ó n . 

L a m a r c h a de l s e ñ o r M l g u e z , Jo
v e n i n t e l i g e n t í s i m o y b u e n p o n t e -
v e d r é s . h a d e ser m u y s e n t i d a . D i s 
f r u t a b a a q u í de g randes a fec tos a 
que se h a b í a h e c h o a c r e e d o r p o r 
sus do tes personales . C o m o p r o f e 
sor, l l e v ó a c b o é n su c á t e d r a u n a 
l a b o r b r i l l a n t e y m e r i t o r i a , p r e p a 
r a n d o s ó l i d a y e f icazmente a los 
a l u m n o s que p a s a r o n p o r e l l a . 

L a au senc i a d e l s e ñ o r M l g u e z , 
t a n t o e n e l t e r r e n o c u l t u r a l c o m o 

E L SEÑOR 

r u s i 
F A I X E C i a E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 76 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s de r e c i b i r los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R . I . P . 

^ t ^ w l tan ian P a r a d a , L u i s R o t e j u e a ( a u -

a i » 6 ^ ^ ^ * su? « « a i s t a d e s se d i g n e n a s i s t i r 
r J n A « ^ ^ c Laa,cie sa e a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
f ^ o r a-1.as c i n c o de l a t a r d e , p o r c u y o 
r a v o r d a n l a s mas r e n d i d a s g r a c i a s . 1 . v ^ i u a a í 

C a s a m o r t u o r i a : C A N T O N P B Q I J E S O , 30^2. 

Lo are 

M , S E S O B A. 

• DiEL. C O ' M E E C I Q D E E S T A P L A Z A 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

R, I . P. 
S u desconsolada esposa d o ñ a N i n a Alonso Alonso; sus h i jos 

MarceUna> M a r í a B l a n c a , A l v a r o , M a n a de l a C o n c e p c i ó n 
y N i n a M a r í a ; padres p ó í i t i c o s don Marce l ino Alonso S a l 
vadores Cdel Comerc io) y d o ñ a T o m a s a A l o n s o S a n m a r 
t í n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s , y d e m á s par ientes , 

S X J P U C A i í a sus a m i s t a d e s se d i g n e n as is
t i r a l a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r , a c t o que se 
c e l e b r a r á e n el d í a de h o y . a l as trece h o r a s , y 
a l o s f u n e r a l e s y h o n r a s que t e n d r á n l u g a r m a -
ftana, s á b a d o , a l a s d iez de l a m a ñ a n a e n l a 
i g l e s ia d e S a n t a L u c í a de e s t a c a p i t a l , y a l a s 
¡Misas aue se c e l e b r e n el lunes , d í a 30, e n l a 
Igles ia- P a r r o o u i a l de Cacabelos ( L e ó n ) , por c u 
y o s f a v o r e s a n t i c i p a n grac ias . 

C a s a m o r t u o r i a : P I C A V I A , 1 2 - 2 / 

— OSA-SO 1 
SECOei RELIGIOSA 

Sajitos da Iioy: Sar., VÍCDMO, S^nta Sa-

Sanios da maííana: San SliDdli, San Judas 
Taüeo. 

C O S T O S 
SAKXA BARBARA—Novec-a, a!_ sacratísiniq 

eorazón de Jesús, eomeaz* el d(a 
Sí!, pana, terminar el 29, flesta da-Cristo Roy. 

ItKtoa: Ins. días, a las slsts y- oclWi inlsaa 
do qonmnWOk. í a las seis. a*lft tarda, ejer
cicio, aftlemne qoa EiBoslclón do s. D. M. 

Las. plánca* estío, a carg.Q. ¿aL M.'B.. P 
Alfonso de Escalante, Superior da tos. Pa
dres Capuchinos. 

El illtlrao día, misa. can<tada a las once; a 
qoQilnua£lún sa exponouá. a 3. D. M., que-
dajidpa 1». adoraelóa de los Hales l»a«ta. los 
eJerdílos, vecpastlnos. 

Y . 0. T.—ContlnüaJi Ipg sqlftmnfes QlUtPA 
do las noTeijas de San Jndas Tadeo y Qrsl-
to Rey. 

Mañap^, 2S, fiesta do San Judas, misa so
lemne a las S y el dja 2.9, Uosla dfi Srlsto-
Rey, misa solemne a las 19 y por la tar
de, a las 8, los Ejercicios con. sapniSD por 
al eloeuento orador sagrado R. P. Guiller-
ipo Alesandersson, dominico. 

PERPETUO SOCORRO (PP. Radantoristas). 
Triduo salemna en hoaoi da Cristo Hay. 

Se. ceiebrard los d(aa V , 25 y- 29. Lai 
turjción de la taída emplaza, a las El 
(¡omtfíeo. a las S, tobrl misa do conjunldn 
con-fervoriaes y motetes. 

Predicara el R. P. Sáenz. 
Eos cultos del último dfa sa ofrecen en 

sufragio da la Exorna, Sra. doOa Pilar Ca, 
s-o.-atanuai y a inteoíiiía da su tuja dofla 
María del Pilar Maya, 

SAGRADO G0RAZ0ÍJ.-,E1 AoostOUdP do 
la Oración celebrará un solemne triduo en 
Honor de Cristo Rey los d.a3 27, 28 y 29 

A las T do la tarda, esposleLOa mayor, 
estación, rosario, sermíín y ¡jaadloli}!)-

E l dta 29, ComupiQries generales en las 
tplsas de 6' y media, y S y media. A las U 
y media, misa cantada; a. continuaGlón se 
dxponxlri. a g, 0. M., velajndo los. socios y 
soclas del Apostolado hasta ei ejercicio de 
la tarde, que s^rd a las sleto. 

Predlcarár los tres días el H.' P. Oaudla. 
Gai'Ola Hen^gró. 

SAN PEDRO DE MEZOXZO.—Coalinúa con 
^rat- esplendor la novena, dal Rosarlo en 
asía Iglesia parroquial, predlaaudo don 
Constantino do Lucas. 

SIERVAS DE MARIA. (Ciudad Jardín).— 
Los cullos que con tawo esplendor vinie
ron celebrártdoso durante el mes de oetu.-
bra se prolongai-in Hasta el dt». i del pró
ximo noviembre, en. qua i-semlnariin coa 
ui;, solemne responso por las benditas Ani
mas del Purgatorio. 

fkim m JUSTICIA 
S E Ñ A T . A M I i - N T O S P A R A H.OY 

Sajas de lo c i v i l : 
L a C o r u ñ a : D o n M a n u a l Lastres con 

9l Ayun tamien to de M u g í a , sobre pa
go de pesetas. Letrados, Vl las y Puga. 

E l Fer ro l del Caudi l lo : D o ñ a Elisa 
y á ñ e z con don Manua l M é n d e s , sobre 
reconocimiento de h i j o na tu ra l . L e t r a 
dos. Calvo (don D á m a s o ) y BQUEQ 
Arias . 

Salas de lo c r i m i n a l : 
A r z ú a : J o s é Moutero, por lesiones. 

Letrados, Casíus y N ú a e z lútecías. 
L a C o r u í t a : Luis Dosnlnguez, aor ro* 

bos y tertos. Le t i sdo , Ul loa . 

F A L L E C I O E L D I A añ D E L A C T U A L , A L O S IC A S Q S D E E D A D 

habtendo recibida todps los a ^ j ^ espMtjjaies 

« n SÜ casa de Gástelo (CnUercdo) 

Stis h i j w M a ñ s e l , Daniel, Ernesto. Luis y Jesús; hijas polít icas C ^ -
men tage Alvarez, S^nae la Ponte Pose, Manuela Veira K a m a -
llal y Amparo Pedreua García; sus hermanos Francisco, Jlannel, 
José, Juan y Marta; y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades se dignen asistir a la conducción 
de su cadáver a l Cemen'-erio de la Parroquia de Castelo 
(Culieredo) y al funeral que tendrá lugar a las D I E Z de 
la manana del día de H O Y , 2-7, por lo que les quedarán 
agradecidos. 

P K I M E H AN1VKK S A l t l Ü 

D E L J O V E N 

Don Antonio Pet Romero 
Falkx ¡6 irlurio^aiuenie, a los 19 años de edad, el d i * T de Noviembre 

de 1338, e s Soes (Lérida) 

D . E . P . 

Sus afliffúlos padres, don. José Pet B a r r s i r a y doña NataJia Homaro 
Fiñe iro; hermanos José, Manuela, Rosalía, Teresa, Manuel, J a 
ses, Consoelo, Nata l ia y AUbertq; hermanos políticos, Matilde 
Lema, ILaíael D o l c á n , Jesús J la to, F r o i l á n García; t íos y demás 
parientes, 

R U E G A N a sus amistades se s i rvan concurrir a los fune
rales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e n la I g l e 
sia par roquia l de. Tel ia , e l d í a 8 de noviembre de 1939, 
a las 10 horas, por cuyo favor les q u e d a r á n eternamente 
agradecidos. 

Te l i a (Puenteceso), octubre 1939. 

el amis toso , de ja e n P o n t e v e d r a t m 
v a c í o , eme t a r d a r á m u c h o en l l e 
narse . 

— U n a n o t i c i a m u v g r a t a es la, 
v e n i d a B a r a n u e s t r a c iudad , de l c a 
t e d r á t i c o d e L i t e r a t u r a d e l I n s t i t u 
t o de L u ? o . d o n J o s é F i l g u e t r a V a l -
verde , o t r o p o n t e v e d r é s d e g r a n 
•prestigio v a r r a i g o y de u n a j u v e n 
t u d l l e n a de rea l idades . 

Y a h a b í a , d e s e m p e ñ a d o l a m i s m a 
c á t e d r a a q u í e n P o n t e v e d r a 7 a h o -
i a v u e l v e a e l l a c o n la s a t i s f a c c i ó n 

e l c a r i ñ o d e todos . 
F i l s rue i r a V a l v e r d e e s t á e n pose

e n de u n a s ó l i d a y v a s t a c u l t u r a 
, s u p r e s t í a l o hace t l e m s o Que se 
e x t e n d i ó a t e d a l a regr lón y aun. a 
í u e r a de e l l a . E s c r i t o r a t i l d a d o , c o 
nocedor a f o n d o de l a h i s t o r i a , d * 
l a c u l t u r a v d e l a r t e g a l l é e o s , r ü -
aue i r a V a l v e r d e es u n o de los m a s 
í u n - d a d o s p r e s t i g i o s c u l t u r a l e s ae 
G a l i c i a . 

F e l i c i t é m o n o s de Que r e t o r n e a. l a 
v i e j a v e s p i r i t u a l P o n t e v e d r a , e n l a 
oue su presencia h a de ser m u y n e 
cesar ia v f r u c t í f e r a . • 

D E E N S E Ñ A N Z A 

L a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d r e 
m i t e a l a S e c c i ó n A d m i n l s t e a t t i a 
de esta c a p i t a l los t í t u l o s c e U -
c e n c i a d o en D e r e c h o a f a v o r de d o n 
I l d e f o n s o B a a u e r o F o r t e s v d o n E n 
sebio B r a v o R o d r i s u s z . quienes d e 
b e n r ecose r los p c r s o n a h n e n í e . 

A U T O H I Z A C I O N T S P A R A E L 
P A S O D S FT.Ol 'TEP-AS 

Se h a conced ido a u t o r i z a c i ó n p a 
r a ei oaso de f r o n t e r a s a J o s é m-
v e i r o A n t ó n . P a l m l r a S e r i a BeJlo. 
F r a n c i s c o V i d a l A s n e r a . S o f í a V i d a l 
R o d r í g u e z . J o s é R o d r í g u e z L s m o s . 
J o s é D c m i n r a e s Basueses. B a l t a s a r 
C o r d a l M a r t í n e z . F e r n u n d o L c r e n t e 
S a n j u r i o . E l v i r a A l v a r e z G o n z á l e z y 
e x t r a n j e r o Nelso R o d r í g u e z San tos . 

Mutilados cte guerra 
Ofrece la Comis ión Inspectora de Va

lencia tres plazas de portaros para Ca
balleros Muti lados casados, dotadas coa 
cincuenta pesetas mensuales y gra t l f l 
caciones de 3D iuqui j inos; en tota l , una^ 
doscl^Otas pesetas a l raes, m i s casa, 
luz y agua. 

Urge solicitarlas aquí , ante esta Co
m i s i ó n de La Corufia, para pedirlas te
l e g r á f i c a m e n t e a Valencia . 

T a m b i é n ofrece l a plaza de Jefe del 
Mercado de Colón , dotada con 4.500 
pesetas .exigiendo las condiciones que 
esta C o m i s i ó n h a r á saber a los i n í o -
resados. 

L a C o r u ñ a , 26 de octubre de 1939,-
Año de la Vic to r i a .—El presidente. H l 
lar io N ú ñ e z de Cepeda. 

E L P U E R T O 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
E l próximo sábado, dia 23, so cele

brará el día de Retiro Espiritual como 
preparación al nuevo curso, en la ca
pilla, de las Religiosas Adoratrifies. 

Lo dir ig irá el M . I . señor Abad don 
Santiago Fernández" Sánchez y dará 
eomenzo a las líHO y a las 4, respec
tivamente. 

Se ruega a todas las asociadas su 
puntual asistencia. 

Este R e t i r o t e n d r á c a r á c t e r de 
e x t r a o r d i n a r i o c o m o p - r e p a r a c i ó n 
p a r a l a s t a r eas de l n u e v o curso, 
q,ue se i n a u g u r a r á e l d i a 30 c o n 
a r r e g l o a u n p r o g r a m a de l que d a 
r e m o s c u e n t a . 

D u r a n t e ei d i a de w í r hu)»o « a 
este puerto el movimiento s i s u l e n -
t » : 

V A P O R E S E N T R A D O S 
" P K s U l t r a " . Ue«<5 mrocedente de 

G i j ó n y t r a j o pora s i t e ttiierto 20 
toneladas de c a n » a general , en su 
m a y o r í a h l e í r o , cebada, b u j í a s y 
otros. T a m i b l ó n t r a j o p a r a L a C o 
r u ñ a . u n p a s a j e r o de Bi lbao, y dos 
de O i f ó n . L l e v a 24 pafajeres e n 
t r ú n - i t o , 

"Mari ta". de VlUfifC&rcia, con c a r -
" í a m e n ' o de adoquines. 

Ve lero-mixto "Segunda R a m o n a " 
ds S a n t a M a r t a de O r U s u c , 
ck). 

V A P O R E S DE6P DS 
"f lus U l t r a " , OUÍ l leva en t r á n 

sito 1.100 toneladas de c a r t a "ene-
r a l , en s u m a y o r í a cemento, v i n o , 
hierro, h a r i n a , a z ú c a r y otxcs, t o m é 
a q u í 27 t one ladas de c a r c a g « j e r a i , 
en su m a y o r í a , m c b l l l a r l o v p r o 
duc tos f a r m a c é u t i c o s . T a m b i é n « r a -
b a r c ó 12 pasajeros p a r a L a G u i n e a , 
v sa l tó p a r a V i g o . d e s p u é s de h a 
berse p r o v i s t a d o de c o m b u s t i b l e e n 
los m u e l l e s de l a Pa l l c za p i r a su 
consumo . 

" M a r i t a " f u é despachado p a r a 
San Es t eban de P r a v l a en la-slre. 

" O h i n l t o " v " M a r í a AmaJnt" p i r a 
G i j ó n , v a c í o s . 

E L " B A R T O L O " 
EH v a p e r " B a r t o l o " . | u e i '. . ic 

a t r a c a d o en e l m u e l l e de B a W n M i 
se t r a s l a d ó n i de! Este pa ra |»FOVÍA> 
tarse de c a r b ó n pa ra s a c o n s u m o . 

V A P O R E S Q U E SE E S P E R A N 
S o n esperados les v n u w ^ f r i 

bo Q u l n t r e s " . " C a b o C a r v o e l r o " , 
" M o n t e A b r i l " , v "D.ar ro" , c< . c -
ga g e n e r a l , y " G a l i c i a " c - n c a r b ó n . 

R E GIS TRO CIVIL 
vuestro dinero reatará, del -6 a l 7 í 
sobre casas de Madrid. Ca'.atayud, C ) 
rrera S a n Jerónimo, 31. Madrid. 

Distrito del Ins t i tuto .—Naciml ínto*: 
Rafael Gaspar Veleíxo García. Je^us 
Joaquín Rafael Moyano Quiroga. 

Defuiicloncs; Luis García Suárc;., i 
meses (meningitis); Lucía Fe:ní indcz 
García, 29 años (brooqultls crónicn) . 

Matrimonios; Severlno Fernandez 
Nelra con María JOMÍIU Riopr<i t - i -
cifl. 

A d O A D E S U N G O R A 
E l mejor vlgorizador de cabello a base de tizofre. 
Limpia. U cabeza. Quita U caspa y c s túnula el orecimleuto >I.-I t m -lio, 
Intaliblfi para devqli-cr gradoalmente a los cabello» su color n.iluraL 
De sonta en: J P E B F L A I E I U A D E LA V I U D A D E E S Í I N , Cantón G r a n 

de. D K O G U E E I A X FAÍÍMACIA D E J. V I L L A U . callo lUal .—UI, CAÍ'HI-
C R O , Keal , 1 6 . — D K O G U E K I A D E B E U M . E J O . Sanlia^o B A 2 A K O T K K O 
calle Real .—La Coruña. 

Hasta 8 palafcras, O'oO. Cada palabra más, O'CB. Más O'-IO on concepto 
de Timbro por inseroeión. Pago adelantado. 

No ss admiten para dar razón en la Administración dol poriódico. 

AUVMMMraLIS 

estado, ioroiiuarún: Calle-
Wonl'orie, núrn. S, li«Jo. 
Taller Pijituia. 7.331 

SE VENDE Híspano 
Sujzo. 7 placas, jen per-
I&cto estado, rnforrna-
rán, Sol. ül. Teléruno 
1925. 7403 

RECAUCllüTAlJOe Co
rulla: Compra de cutler. 
las y cámaras viejas pa
gando miU que nadie. 
Venta de cuplertas y cíl-
nwas de ocaslóü en to
das las medidas. Ames d-J 
comprar consultetos. ca-
creters del Pasaje. \ Te
léfono, )0J6. 7S33 

SE VENDE carrocería 
mina para camión, seorü-
nueva. Para tratar dlrl-g¡;—: a jf,=é iKlesias en 
Astorga (León). 7.8«S 

CA.MPJAilOS S cubiertas 
600 X 1* por otras 2 le 
ICO X 40. Hazóc-, nublne, 
10 bajo. 7047 

ia-YINUO Ford 
. ?nte particular, 
baUos. cuatro puerlai. 
esiado como nuevo. Ave
nida nublne, c (Gaiaíre). 

8.051 

AGENCJAS 
CERTIFICACIONES pi

ñales, UltUBl voluntaJ. 
Obras Públicas, Carnet 
conductor, contra reem
bolsa. C Boca. Aveat-
Ja José Antordo 45. Ma-
irld. 7647 

COMPRO míquJaaa de 
6ft€i-:b!r y dt co¿6r *IA 
Ovia 4a l«s Híquma.1." 

PEltliO rolor mirrón, 
raza "CblKoaífua", con 
Talla d« pulo mano Iz
quierda y uiia HHVfn 
blanca e s ol pecbo. Ex
traviado el día 21 en U 
Plaza de Poqtevodpa. Se 
trraillli-aiá a itu/dD lo 
entregue cn^Gurnj, 34 
primero o José Loíubar-
dero, 3 (Carajre). 

PERJIO de caza, raía 
Setter, rojo, con una 

estreiuta blanca en la 
cabeza. Allende por "AU" 
Se ífralilli-ar.l a yil1 i l<¡ 
entregue en San Mcolás. 
7, segundo. . 8.092 

PERDIDA de unas ga
fas desde San Jorg« » 
la callo del Principe. S« 
gr.-itinrard la entrega 
número 4 de la cllad» 
calle. 8.09-' 

TfÑTOREmÁS 
TINTORERIA "La Es-

pafiola". Se tifien píela* % 
gabanM de cuero. Caía 
esp'.'dolizarta en lodos lo» 
colores, asi como en la
vado en B<rco y plancüa-
do. Talleres dotados de 
maquinarla modsma. Tra liajui Karantlndox. Se 
entregan en 4 boras. EAn 
Agustín-, 3. v narrara, 94. 
Teléfono, 13Í7. MO 

AllllOl.KS FRUTALES. 
Frucutlcau el » u- aAo 
do au BiaolMaóBi D <iea 
y fresoncí, IUÍU"IIÍ1|--31 
varlrdad»». O plc>. de€r> 
lo. tuvaUplus coltlv.ido» 
en ouiccta. Arbuslui de 
JardiTn, raf l f i i t t í i ii'">-
nitva*. Abono de caballo 
para toda claíe de qplH* 
vos. Viveros i L Ilodei-. 
guez, ralle Vllri'V M'-o-

rio. Ciudad Igrúla i i 
runa, S i -3 

VENDO* do- mm 
res y eslapl«rla. 011 
propios pcqucfia i! 
Mazón. Re»J 4H. Cn 
ría. 

.¡.i. 

, .-7 

POR E L PROCEDIMIEN
TO antiguo sulrta sa tra-
le. Lo más nuevo y rá
pido lo tiene "Lx Tlnto-
rerl» Etprés", San An-
Otée, 106. 

de ;OM 
— • f 

UKC-VNOCU.'^IA ai l i t » 
to. TaauJgíafi t mirilüia-
n&, ron a4aptMtoL49 •ü-
citóles. Onoíraíta. « 
aunjeii» d» hoaoriM 
Enjeftanrs práctica ladl-
Tldnal sin auxilio de li
bros de taxlo- noraj: de 
» a 1 T d« ' i P- <-
TU. 11 o ixqaa- » 

M. ?. r, • 
pld», pr*M!í«. madern». 
¿nfónriMe. L» loíere»* 

PREPARACION BS^ÍH-
Ueraio, Comerc'o. Cui
tare gintíai. Sa&tó L u 
da. 37. í ' ?0Í3 

SACEKDOTÍ: da tías» 
de Latín. Fra-^cés, I n -
Us y Mitemillcis re

pasa aslgnuaru del Ba-
aílllcralo comp^'C- BS» 
ytprn, primero, C 7340 

lEK SEIS HORAS! So 
traje tarado en seco y 
pia'itfiado a vapor. Tefll-
do y (t«»l»f«>oclón de ro-
oa. S« gorwllzan los tra
bajos. TiDU>r»rla H«rcu-
Ip». =a:.- fle'jlii. ai. T»-
léton^i l»SI. Sucursal Be-
K '- B«tdtB, »*-

" VAHÍOS _ 
*I;K'J3TO c u . i n t P» 

¡ . da Bacsj ] 
: Í d« trta met»-

gjg fisrlcacio Para-UT 
17, iTlf.'. «••,7! 

MAQUINA1' d- I 
con rwwtei d'- vü mé-
u-o y i.tu. coluim l Mf-
rrg, vtudo. Caí! i i. 
Payo Odmez. '• 1 • "-no 1143. tttm 

VENDR-R APWaft) '• V. 
icrrnla al, '- >-4. I -

'lo estado, naiou P v a 
de Lugo. 7. pflm»:o 

SB VENDE liM(*r 5 í i -
iarado siiuado tf 1 ara-
cha .Inroiioar* QpB HU 
cardo St-oaíiu •ooririMC 
Camón Pfiu'fm, .•; I . ' 
Corulla. SOW 

EMR^IK Si l 
motor ac-iti-
1 V U II. P. 
estado y a i 
v*nd'>, '.«^JH 
Qótn-». 1 

RECTlI ii MJ<»li 1 d • 
vilv-iiv t»i MM • 
piado de i/i H P - vva-
do. Owttftwa. M i 
mti. 5. r< ; í¡ . U Í M í ' 

da 9r. VE>T,1 r 
eoeer ünger El 
Hetón: Orzjn, t 

PLiNLAF: Cera Rao-
maUaaio. ArtrlUiaio. ü^e-
í.'dad. o.'dlu;;4s. AparaJo 
LO ai: C\irt ll«»»rtoti»»» 
l'nifWlmf*""*! co)iu«, c» . 
I s n r e d í l w ano. la^jr 
rc^JO.i rntvl i*: T>r. Ai-
va; ¿j—iáedlcM,a naturia. tt—SiLUao 43. Valla 
dolid. 7M: 

JUHUUPTOL Brtta ls 
cjJd» ioi cabeUo. faclU-
• i su creciailenio. Baoe 
deiaparecer la caspa. Pí
dalo Partnaclas, Dro^oe-
íuerías. PeífuTnorlas. 

CBA puerto d* 
«Ip* (AntlUW, rendo una 
casa bien •miada d^dloa-
tía a lerrcierla de ?0 me
tros de frente por 3S 
fondo. Razón Calle Cuba, ft, L* VJgo. 7ÍS8 

i1¡e*r..K «tool' i en la mejo/abin eond̂ Mn»» al corte qu« neceaJl»' Afli» 
ele erj c:-ta Wécifla » »-grart au propó'il* 

O F P f í T A S Y 

• ' E L A R T I C U L O 6. 
Col Lxotio d« !4 la mt-
-»o da l»3í. fi'.!c:.--lat 
que las B¡np.-Mu y Patronos wün cMIgvtcs i soliciur 3* U.i ofl'-l'jaa de Oolocacl*» el persi'-aal que o*e*»:it 1 Patronus que Ct.-i.-a;. en tata Seoclór.-. antea •-•» Instilar «I a.Mintlo. *• i-dleron a dJclu tfCcica. 
donde no eililtii Infcrl-

-t̂ « dl!T>onlli!M «•! CTTtO qu» Initr^ian. Lo* Oí,re-roa acancíanies m ban 
ln=crlin prevlimenw -p. mo parados au la r'f OOcma 

oc hre 
.-crt 

•..-um-
ú"ga. 



M I L V V . — r r u c b a s de caretas a n t i g á s por l a p o b l a c i ó n c iv i l i t a l i a n a 
(Foto C I F R A ) . 

i sido É i m 
m i É las Or 

r&m para la Goflceoíracío 
loses luveDiles en M 

Millares de Cadetes y Flechas realizarán 
importantes ejercicios de gimnasia, 

deportes e instrucción pre-militar 

E l día 30y cuatro mil niños madrileños de Auxilio 
Social, harán su primera Comunión 

M A D S I D , 26.—Se conocen deta
lles á s los actos que se celebra
rán con motivo de la segunda de-
n-.o :.i-:;u¡i Juvenil , en el estadio 
Me ; p.Utano, en la m a ñ a n a del 
c i a 23, 

A las diez h a b r á una m i s a de 
c a m p a ñ a y d e s p u é s s e r á entrega
da a l Caudil lo twrra del A l c á z a r 
de Toledo, dei Alt3 de los Leones 
de C j i t U l a , Oviedo, Pamplona , 
Sevil la, Terue l , L l a n o Amari l lo y 
Alicante, y agu? del Estrecho y 
del Ebro . 

M i s de 1.500 cidetes p r e s t a r á n 
acto ssguldo el juramento de la 
Falange. U n combatiente de p r i 
mera l inea e n t r e g a r á a un cadete 
£u fusil. Los cadetes h a r á n con 
¡as armas entregadas ejercicios 
Je Ins trucc ión pre- imll i tar , l legan
do a realizar hasta 50 movimien
tos seguidos, mediante una sola 
orden. 

A c o n t i n u a c i ó n a c t u a r á n las 
flechas femeninas, que en n ú m e r o 
de dos mi l r e a l i z a r á n ejercicios 
de g lmnai ia r í t m i c a y bailas r e 
gionales. L a m ú s i c a i n t e r p r e t a r á 
obras e s p a ñ o l a s como fondo de 
tedos los ejercicios. 

D e s p u é s se p r o c e d e r á , por espa
cio de 45 minutos a real izar todas 
Uus e ¡ c e n a s que constituyen la ta
rea diarla de un campamento, 
como desayuno, arreglo de t ien
das, gimnasia educativa, deportes, 
etc. T e r m i n a r á n con el h imno del 
F l e c h a y el " C a r a al Sol". 

Luego h a b r á var ias exhibiciones 
de los flechas de mar y aire , y por 
ultimo, l a entrega de trofeos a 

los vencedores de los juegos. 
Por la noche, en el Teatro E s -

p.<ñol, h a b r á u n a fiesta a r t í s t i c a — 
( L O O O S ) . 

E L T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E A U X I L I O S O C I A L 

de la cal le de L e ó n , 31. E l vlceipre-
sidente de es ta ú l t i m a , m a r q u é s de 
L e m a y otros a c a d é m i c o s acudieron 
a rec ibir a los miembros de l a de 
Ciencias , a los que dieron l a bien
venida. 

Se a c o r d ó elevar a S. E . e l Jefe del 
Estado un mensaje de incondic io
n a l ad ihes ión .reiterando el que ¿e le 
d ir ig ió e n marzo de 1938 desde la 
residencia provisional, dje Burgos. 
E l secretario general , don J o s é M a -
.•ia T o r r o j a , l e y ó u n a c a r a del pre
sidente de l a A c a d e m i a de Cienc ias 
E x a c t a s , F í s i c a s y Naturales de P e 
rú, ú n i c a corresponsal- de l a e s p a 
ñ o l a , anunciando e l e n v í o de pubiu 
caclones. T a m b i é n se r e c i b i ó u n a 
c o m u n i c a c i ó n del Ins t i tu to de F r a n 
c i a sol icitando l a r e ' á n u d á c t ó n de 
las tradicionales relaciones con 
nues tra A c a d e m i a . 

S E P O S E S I O M A E L , C O N S U L 
D E L J A P O N E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 26.— H a tomado* 
p o s e s i ó n de su nuevo cargo e l p r i 
mer c ó n s u l del J a p ó n e n E s p a ñ a , 
con res idencia en B a r c e l o n a . H a s t a 
a h o r a h a b í a d e s e m p e ñ a d o el cargo 
de encargado de Negocios cerca del 
Gobierno del E c u a d o r . 

T I R A B A J O S D E R E P Q B L A C I i O N 
F O R E S T A L 

B A R O E I L O N A 215.—Por a c a p a r a r 
moneda y vender la a precios e le
vados, y por estafa de u n m i l l ó n 
de francos , h a n sido detenidos 
L u i s G u z m á n , C a r l o s C a r o n e l i y 

, L u i s F e r n á n d e z . — ( D O G O S ) . 
- É L J E I P B D E L A F A L A N G E 

A R G E N T I N A E N M A L A G A 

M A D R I D , 26. — Con motivo del 
tercer aniversario de l a f u n d a c i ó n 
de Auxilio Social , se c e l e b r a r á el 
d ia 30 una solemne ceremonia r e 
ligiosa en la Iglesia de S a n F r a n 
cisco el Grande , en la que h a r á n la 
primera c o m u n i ó n cuatro mi l n i ñ o s 
de los qua asisten a diversas ins t i 
tuciones de Auxil io Social . P a r a este 
acto han comenzado con gran r a 
pidez los trabajos para la Ins ta la
r e n de un altar, 'presidido por u n a 
gran cruz de ocho metros de a l tu 
ra, hecha con flores. D e s p u é s se 
t r a s l a d a r á n al palacio de la expo
s ic ión del Retiro, donde se serv irá 
un desayuno que cons i s t i rá en cho
colate, l í c h s y ensaimada. Este acto 
s e r á presidido por las autoridades. 
Los n i ñ o s a s U U r á n equipados con 
los trajes que ha confeccionado la 
Obr.T nacional, a base de modelos 
sencillos f á c i l m e n t e adaptables pa
ra uso diario. 

S e r á n cbo-equlados los n i ñ o s con 
devocionarios, un rosario y un Cru-
c:ajo. siendo sustituido este ú l t i m o 
I t n las n i ñ a s por una medalla 
Más de 1.500 camaradas que real i 
zan el Servicio Social e s t a r á n en-
CUgadas de atender a los n i ñ o s , y 
un perfecto servicio m é d i c o , con 
e n í e r m e r u , b o t i q u í n y ambulancia 
q u e d a r á instalado cerca del templo 
parrx caso de accidente. 

Por la tarde se c e l e b r a r á n en nx»-
meroses teatros y clrves funciones 
infantiles, para las cuales E m p r e -
saji y artistas han ofrecido g é n e r o -
samen ¡<? ÍU concurso. 

P A R A ETL . S A N T U A R I O N A 
CION' \ L 

C A O E R E 3 , 26 .—En Cabeza R u b i a 
se 'han iniciado los trabajos de r e 
p o b l a c i ó n forestal a cargo de los 
mi i i tante i y de l a O . J . de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a TradicionaiUtE:. 

A las ocho de l a m a ñ a n a se. puso 
en m a r c h a la centuria, a que co-
rresipcndia este p r i m e r trabajo . 
I b a n con ella el c a p i t á n L u n a , c o n 
sejero nac ional y miemíbro de la 
J u n t a P o l í t i c a , e l gobernador d é l a 
provincia, ingeniero jefe de m o n 
tes, y delegados y Jefes de servicio 
del Movimiento. Antes de ceimenzar 
los trabajos, fueron bendecidos los 
campos por el p á r r o c o de Aldea 
Morell. 

Cuando se h a l l a t a el c a p i t á n L u 
n a dedicado a l a tarea de p l a n t a r 
pinos, r ec ib ió l a not ic ia de Que h a 
bía sido nombrado vocal de la J u n 
ta P o l í t i c a . 

C O N C U R S O iÜE P R O y E O T O S 
D E I N D U S T R I A S 

B U R G O S , 2 6 . — L a D i p u t a c i ó n h a 
acordado organizar u n concurso de 
proyectos de nuevas industr ias , es
pecialmente de tipo reducido, que 
pudieran implantarse e n la prov in
cia. L a D i p u t a c i ó n d e s t i n a r á 35.000 
pesetas a premios. Se espera la 
a p o r t a c i ó n voluntarla de los A y u n 
tamientos • d a var ias provincias , 
como igualmente' de l a C a j a de 
Ahorros y otras entidades. 

C O N T R A E L C I E R R E D E F A 
B R I C A S E N B A R C E L O N A 

M A D R I D . 26 - L i D i p u t a c i ó n pro 
v l n c U l de Madrid h a acordado con 
tribuir con 2.000 pesetas para las 
o b n u del Santuar io Nacional de !a 
O r a n Promesa, que s a r i erigido en 
V a ü a d o l l d . 

M U L T A S A C O M E R C L A N T E S 

B A R C E L O N A , 2 6 . - ^ E l gobernador 
civi l h a facilitado l a siguiente no
ta : 

"Dos o tres f á b r i c a s de tejidos 

h a n a n u n c i a d o a este Gobierno ci
vil , d irec tamente o por conducto 
de autoridades subordinadas a l m i s 
mo, s u p r o p ó s i t o de cerrar l a f á b r i 
ca, a legando carecer : de m a t e i i a s 
primas. Gomo respuesta a esta u n i 
l a t e r a l d e c i s i ó n y e n cbncepto de 
n o r m a general , este Gobierno c iv i l 
espera que los jorna les s igan, pa
g á n d o s e h a s t a nuevo aviso, m i e n 
tras se comprueba el e sc larec imien
to de los motivos d-e verdadera jus-' 
t i f l e a c i ó n que p u e d a tener d i c h a 
ac t i tud y otras a n á l o g a s , que t a m 
b i é n e s p o r á d i c a m e n t e pud ieran m a 
nifestarse". 

P O R A C A P A R A R M O N E D A 

M A L A G A 26.—-El Jefe reigional 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c l o n a -
l i s ta de L a A r g e n t i n a D u y ó s h a 
llegado a é s t a c iudad y p r o n u n c i ó 
u n discurso de s a l u t a c i ó n por r a 
dio. G o n z á l e z M a r í n r e c i t ó a lgu 
n a s composiciones e ñ s u honor. 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a M a d r i d con 
e l fin de entregar l a s re l iquias que 
l a F a l a n g e de A m é r i c a r e g a l a a l a 
j e f a t u r a N a c i o n a l del Movlrntento. 
( L O G O S ) . 

A U X I L I O S O C I A L E N B A R 
C E L O N A 

B A R C E L O N A , 26.—Quince nue 
vas i n s t i t ú c l o n e s de Auxi l io S o 
cial s e r á n i n a u g u r a d a s e l ¡ u n e s 
en é s t a c iudad . A i acto a s i s t i r á el 
delegado prov inc ia l de la Obra, 
autoridades y j e r a r q u í a s . ' 5 

S E R A INS/ l /ALAiDA U N A F A -
B R Í O A D E A U T O M O V I L E S 

E N Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A , 2 5 . — E n e l A y u n 

tamiento el a lcalde p r e s e n t ó u n a 
m o c i ó n p a r a resolver e l problema 
de l a v iv i enda e n esta cap i taL Se 
propone, mediante u n presupuesto 
extraordinario l a c o n s t r u c c i ó n de 
viviendas protegidas, solicitando 
los m á x i m o s beneficios (jue exis
ten p a r a estas obráis, que s e r á n 
real izadas e n el campo de l a V i c 
toria. Se abre u n Concurso de a n 
teproyectos que se e n v i a r á n p a r a 
su a p r o b a c i ó n a l Ins t i tu to Nac io 
na l de l a Viv ienda . ^ 

A l f ina l de la s e s i ó n e l a l c a l 
de d i ó cuenta de tres concesionea 
knpoii .antes otorgadas a Zarago
z a ; u n a es l a I n s t a l a c i ó n de u n a 
fáibrica de a u t o m ó v i l e s ; - otra, l a 
de proceder - inmediatamente a l a 
r e p a r a c i ó n del h i s t ó r i c o casti l lo de 
l a A l g e c e r í a ; .y u n a tercera que 
é o n s l s t e e n que pase a depender 
del E s t a d o e l Conservator io de 
M ú s i c a , que a trav ie sa u n a cr i t ica 
s i t u a c i ó n . 

. \ f A ~ H I D , 25 — E l alcalde, a pro
puesta d i ! delegado de abastes, ha 

• - r i i s multas, por un 
total ,J > 13.000 p U e t U i a distintos 
ccn: ;r : 'an ' e3 e i n d u s t r i a l e í . 

BBOHIOll D E L A A C A D E M L V 
D S C I E N C L A S 

M A D R I D . 2 6 — C c n a i i s í e n c l a de 
ICÍ n i c c j : ¿ . . d ? n t c 3 en M a 
drid y bajo la prestdaoctn do 
v, - • •sidente den I C g u e ] V e j a s , h a 
celebrado s i s i ó n la Rea'. Academia 
de C t e n e l M E x a r t M . PfahMU y Hfc-
t-.-:a!es. que es la p r i n ^ r a r e u n i ó n 
qu ' - • , '.r y. c->-:i<r.zo'd2l c a r -

P c r e! e s taca ruinoso de SU do-
6. en :• •: üt ValTsrde . fué 
ido tí tpu !e o f r e c i ó la R e a l 

tmla dt '.i His tor ia , en el s j t jO, 

Boletín de Falange 
Española 

Tradicionalista 
M A D R I D , 26.—El B o l e t í n de F a 

lange E s p a ñ o l a Trad ic iona l i s ta p u 
bl ica en su ú l t i m o n ú m e r o , entre 
otras, las siguientes diaposiciones: 

Secretar ia general. C i r c u l a r 
dando normas sobre subsistencias, 
y cometido de las Delegaciones pro -
Tmclales y senvlcios t é c n i c o s . C i r c u 
lar ordenando a las Jerarqu ías y 
afiliados de l a O r g a n i z a c i ó n fisca
licen el cumplimiento por e l co
mercio de las normas dictadas en 
materia, de abastos. R e l a c i ó n de 
afiliados que c a m a n b a j a en las 
Jefaturas de L o g r o ñ o , Zaragoza y 
Pontevedra, 

Auxilio Soc ia l . — Nombrando ! 
don Franc i sco Goncdlez García-, se 
c e t a r i o ce despacho de l a Delega
c ión nacional . Nombrando secreta
ria t é c n i c o del Servicio de L a C o -
r n ñ a a don Enrique Caruncho . 

Jus t i c ia y Derecho.—Se da cuen 
ta por el secretario general de las 
resu-'tas d-; exipedíe-ntes Incoados 
c c n l r a los a í l l i a á c s que se mencio
nan . Resoluciones de l a Secre tar ia 
G e n e r a l r e c a í d a s en expedientes de 
d'"puracíón, contra afiliados que se 
mencionen. 

Prensa y Procagacda .—Se n o a -
bra director general de P r e n s a a 

lü p 
m m m 

T E H E R A N 26. — C o n t i n ú a en 
vuelta en el misterio l a desapari
c i ó n del encargado de Negocios 
s o y i t é t i c o K i a r t a c h o w , desapar i 
c i ó n que tuvo lugar h a c e unos 
d í a s , d e s p u é s de la l legada a T e 
h e r á n del nuevo embalador de l a 
U . R . S. S . 

don J o s é J i m é n e z Rosado, y cesa 
don Valer iano F e r n á n d e z . 

S e c c i ó n f e m e n i n a . — R e l a c i ó n de 
c a m a r a d a s de las p r o v i n c i a de 
Huesca y Terue l , y que t r a b a j a r o n 
en e n f e r m e r í a s del frente, y a las 
cuales se autoriza paar usar el 'dls 
tmtivo de la, " Y " de p lata , colecti
va y el de l a - Y " r o j a colectiva. 

Servicio Exter ior . Nombrando 
secretario general del Servic io E x 
terior a don J o s é J i m é n e z Rosado 
cesando don J o a q u í n R o d r í g u e z 
Gordaza . 

S . E . U.—Nombrando a don J u 
U á n F e r n á n d e z Matamoros p a r » 
miembro de l a J u n t a consult iva na
cional del S . E . U . — ( L O G O S ) . 

- ' *** - tr* - t***~***~**r**f******************************************* i 
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El puerto de Memel 
será, cedido ̂  

a Lituania por 
55 años 

En breve comenzarán 
las gestiones 

K A U N A S , 28.—Se a n u n c i a que 
e n breve c o m e n z a r á n negociacio
nes entre A l e m a n i a y L i t u a n i a 
p a r a ceder a este pa i s e l puerto 
de M e m e l por u n periodo de 59 
a ñ o s . 

U n a d e l e g a c i ó n l i t u a n a se t r a s -
ladari t a B e r l í n p a r a d i scut ir 
cuestiones fronterizas entre los 
dos Estados . . 

E n los medios oficiales i n f o r 
m a r o n que' probablemente Será 
inc lu ido en. territorio d « sobera
n í a l i t u a n a i% c iudad de Sul toas i l 

—•c*s>*$o-

Olvidó el español 
y no se sabe quienes 
son sus padres ni 
donde vive 

Uno de los niños que 
los rojos llevaron 
a Bélgica y que ha 
sido repatriado 

, M A D R I D , 26.—Entre los n i ñ o s ' es
p a ñ o l e s repatr iados ú l t i m a m e n t e de 
B é l g i c a , se encuentra J o s é L u i s Z á -
ra te M a r t í n . Es te n i ñ o e s p a ñ o l , que 
el m a r x i s m o a r r a n c ó de s u c a s a , n o 
puede l a c i l i t a r n i n g ú n deta l le por
que e l d e s d l c h a g o j i a olvidado e l 
e s p a ñ o l y sólo" h a b l a e l dialecto fla
menco. S e ignora, por tanto , q u i é 
nes son sus padres y d ó n d e t iene 
s u domici l io e n Madr id . 

E s t o s deta l les se h a c e n p ú b l i c o s 
p a r a que sus padres, fa-miliares o 
cua lqu iera que sepa algo sobre 
ellos, se d i r i j a n a l a J u n t a P r o v i n 
c ia l de P r o t e c c i ó n de Menores, de 
M a d r i d , cal le P r i m , n ú m . 5. 

Una carrera ciclista 
Barcelona-Madrid 

B A R C E L O N A , 26. — O r g a n i z a d a 
por el p e r i ó d i c o "So l idar idad N a 
c ional" , se c e l e b r a r á u n a gran, c a 
r r e r a c i c l i s ta de B a r c e l o n a a Mar-
drid , que se d e h o s n i n a r á " G r a n 
premio de las reglones l iberadas en 
homenaje a l Caudi l lo" . 

L o s participanites r e c o r r e r á n l a s 
siguientes proviric las: B a i c e l o ñ a , 
T a r a g o n a , C a s t e l l ó n , V a l e n c i a , A l i 
cante; M u r c i a , ' -AHiacete, C i u d a d 
R e a l y Madr id . 

A u n n o se h a determinado l a fe
c h a , pero se x r e e que c o m e n z a r á 
l a prueba e l d i a 19 de n o v l e m b r é , 
p a r a t e r m i n a r el 26 del m i s m o mes. 
— ( L O G O S ) . 

C H A M 
h a c e s u 
semanal en 

de los C o m u nes 

"La campaña submarina se ha 
intensificado, pero Inglaterra 

domina enteramente 
la situación" 

También Haiífax habló en 
la Cámara de los Lores 

L O N D R E S , 2 6 . — E l p r i m e r m i n i s 
tro C h a m b e i i a i n h a h e c h o hoy en 
l a C á m a r a de los C o m u n e s l a de
c l a r a c i ó n s e m a n a l sobre l a s i t u a 
c i ó n , p o l í t i c a y m i l i t a r . 

D i j o que en l a s e m a n a p a s a d a , 
en el f rente occ identa l n o hubo 
operaciones d ignas de rel ieve . E n 
tre tanto, c o n t i n ú a el t ransporte 
de los Cuerpos expedic ionarios b r i 
t á n i c o s a F r a n c i a . • 

A ñ a d i ó que n i n g ú n naív ío i n t e 
grante de los convoyes escoltados 
por buques de guerra , h a b í a sido 
a tacado ni se h a b í a perdido. T a m 
poco h a n sufrido p é r d i d a s l a s for
maciones a é r e a s b r i t á n i c a s , m i e á -
tras que l a s b a t e r í a s a n t i a é r e a s de 
S c a p a í H o w derr ibaron dos a p a r a 
tos a l emanes . 

La1 c a m p a ñ a s u b m a r i n a a l e m a n a 
se h a intensificatto, _peiro, s e g ú n 
C h a m i b e r l a í n , I n g l a t e r r a domina 
enteramente l a s i t u a c i ó n . D a des
t r u c c i ó n de los submarinos , e n e m i 
gos se m a n t i e n e a un n i v e l b a s 
tante elevado p a r a p e r m i t i r a I n 
g la terra cons iderar esta a m e n a z a 
s i n d e m a s i a d a inquietud. E n estos 
d í a s h a n sido hundidos c inco n a 
vios b r i t á n i c o s c o n un tota l de 
32.715 toneladas; 
-V D e s p u é s p a s ó a h a b l a r de l tota-
do anglo- franco- turco , y a f i r m ó 
que este pacto t e n í a un c a r á c t e r 
p u r a m e n t e defensivo y n o a m e n a z a 
a n i n g ú n p a í s ; t iene como ú n i c o fln 
e l de res i s t ir posibles agresiones. 
Los tres Gobiernos f i lmantes e s t á n 
e x a m i n a n d o atentamente el a s u n 
to de u n a as i s tenc ia financiera a 
T u í q u í a p a r a p e r m i t i r a este p a í s 
aprovis ionarse , especialmente, de 
matetrlal de guerra. . P r ó x i m a m e n t e 
se í l e g a r i a resultados p r á c t i c o s . 

C o n re ferenc ia a l d i scurso de von 
Ribbentrop, d i jo C h a m b e r l a í n que 
los estadistas a l e m a n e s i n t e n t a n 
por todos los medios de formar l a 
verdad. R e i t e r ó que no e r a cierto 
que I n g l a t e r r a h a y a querido y p r o 
vocado l a guerra . L o s historiadores 
de l p o r r e n i r d e b e r á n cons iderar que 
l á m a y o r tragedia d e nues tro t i e m 
po h a s ido debida a l a I n c o m p r e n 
s i ó n -pol í t ica y desconocimiento d e 
las c a r a c t e r í s t i c a s del pueblo b r i 
t á n i c o , precisamente, por par te de 
von Ribbentrop . E s t e a c a b a de 
a n u n c i a r que , A l e m a n i a l l e v a r á l a 
guerra h a s t a e l fin. S i e sa frase n o 
responde a sus intenciones, u n a so
l a Respuesta e s tamos dispuestos a 
d a r : h a sido e l O o b i e m o a l e m á n e l 
que nos h a obligado a e m p u ñ a r l a s 

a r m a s , y es e l Gobierno a l e m á n « i 
que debe c a r g a r c o n l a responsa
bi l idad de l a g u e r r a y atenerse 
sus consecuencias . 

Preguntado por u n diputado 
la a l u s i ó n a l a a c c i ó n r u s a e n Polo
n i a , a l u s i ó n h e c h a por e l min i s tro 
de M a r i n a e l p r i m e r o de octubre, 
expresaba s ó l o s u o p i n i ó n personal 
0 e l pensamiento de l Gobierno, 
C h a m b e r l a í n d e c l a r ó que el m i r í l s -
t-ro de M a r i n a h a b í a h a b l a d o en 
aquel la o c a s i ó n en s u nonfcre , p e r ó 
a s e g u r ó que s u o p i n i ó n personal es
taba comple tamente conforme con 
e l punto de v i s ta del Gobierno . 

D e s p u é s de C h a m b e r l a í n , h a b l ó el 
jefe de l a o p o s i c i ó n laboris ta . M a 
yor Atlee, quien dijo que von R i b 
bentrop se h a b l a descubierto a s i 
m i s m o y que no v a l i a l a p e n a con-
teetarle. L a paz depende del pueblo 
a l e m á n . 

S i n c l a i r Je fe de los l iberales, ex
p r e s ó s t s a t i s f a c c i ó n por l a firma 
del pacto anglo- franco- turco y dijo 
que h a b í a que rea l i zar muchos p r o 
gresos en el terreno c o m e r c i a l . . 

H A L I F A X H A B L A B N L A 
, C A M A R A D B L O S L O R E S 

L O N D R E S 2 6 . — E n l a c á m a r a de 
los Lores , l ord H a l i f a x h a contes
tado a l d iscurso p r o n ú n e l a d o por 
von Ribbentrop. 

D i j o que era p u e r i l i n t e n t a r se 
p a r a r a F r a n c i a de I n g í a t e r r a , 
pues estos dos imperios e s t á n m á s 
unidos que n u n c a . 

C o n r e f e r e n c i a a l a ac t iv idad d l -
pf lomát ica que v iene desplegando 
R u s i a en los p a í s e s b á l t i c o s , e l m i 
n is tro b r i t á n i c o dijo que esta a c 
c i ó n s o v i é t i c a h a b í a causado g r a n 
ans i edad e n el I m p e r i o B r i t á n i c o 
y que se confiaba e n que l a s ne
gociaciones con F i n l a n d i a s iguie
sen u n curso n o r m a l . E l Gobierno 
de L o n d r e s espera qiie l a s d i scu 
slones s e r á n conducidas por c a u 
ces razonables . E n cuanto a la 
o c u p a c i ó n de territorio po laco por 
tropas, rusas , Hal i fax , expuso.: si" 
o p i n i ó n de que esto n o h a b r í a te 
nido , lugar s i A l e m a n i a n o e m p l e a 
l a f u e r z a , p a r a i n v a d i r Po lon ia 
No obstante, lord H a l i f a x n o 
a j K u e b a l a a c t i t o d s o v i é t i c a . 

U m i n i s t r o de Negocios E x t r a n 
jeros de G r a n B r e t a ñ a t e r m i n ó 
a n u n c i a n d o que los ins trumentoe 
de r a t i f i c a c i ó n del pacto anglo-
I r á n c o - t u r c o s e r á n enviados a A n 
k a r a d u r a n t e l a p r ó x i m a s e m a n a . 

Rusia no admílírá el control 
marílimo lirílanico 

E l s i s t e m a e s t a b l e c i d o u n i l a t e r a l -
mente p o r I n g l a t e r r a , es c o n s i d e r a d o 

c o m o a r b i t r a r i o 
M O S C U , 26.— S e a n u n c i a of i 

c ia lmente que e l comisario del 
pueblo, a d í u n t o ai. minis ter io de 
Relaciones Exter iores de l a U R S S , 
Po tenk in . h a entregado a l e m b a 
jador de l a G r a n . B r e t a ñ a , M r . 
Secdz, l a respuesta de l Gobierno 
s o v i é t i c o a las notas inglesas de 6 
y 11 de -eptiembre pasado refe
rentes a l contrabando de guerra . 

E l documento s o v i é t i c o dice que 
e i establecimiento por ac to u n i l a 
t era l del Gobierno b r i t á n i c o d e 
u n a l i s ta de m e r c a n c í a s dec lara
das como contrabando e ñ l a n o t a 
del 6 de septiembre, eg u ü a t r a n s 
g r e s i ó n de los principios de l D e 
recho In ternac iona l , con grave 
perjuicio p a r a los in tereses de los 
p a í s e s neutrales y de l comercio 
in ternac iona l e n general . A d e 

m á s , l a i n c l u s i ó n e n l a l i s t a de 
contrabando de guerra de m a t e 
r ias p r i m a s de todas clases y pro 
ductos allmentlcloi& de g r a n con
sumo, l leva a u n a profunda des 
o r g a n i z a c i ó n de l apr-ovislonamlen-
to de l a p o b l a c i ó n c iv i l p a c í f i c a y 
es u n a ser ia a m e n a z a p a r a l a s a 
lud y l a s vidas de esta p o b l a c i ó n , 
sumiendo en l a miser ia a las m a 
sas populares. 

P o r estas razones, e l Gobierno 
ruso dec lara no estar de acuerdo 
con l a n o t a del 8 n i cen' l a d e l 11 
de septiembre y advierte que n o 
reconoce n i n g u n a fuerza a estas 
notas b r i t á n i c a s , y a que e l G o - ' 

bierno de L o n d r e s por v i a u n i l a t e 
r a l e s t a b l e c i ó u n s i s tema de e x a 
m e n de los cargamentos que c o n 
ducen los buxjues mercantes de 
p a í s e s neutrales , cuyos buques son 
registrados y detenidos en p u e r 
tos prev iamente designados por 
el Gobierno i n g l é s . 

E l Gob ierno s o v i é t i c o considera 
como absolutamente I n f u n d a d a y 
a r b i t r a r l a l a ex igencia de I n g l a 
terra . 

E L T R A T A D O , - I N V O C A D O 
P O R RIDBIA, N O E X I S T E 

L O N D R E S , 26.—Los c í r c u l o s po
l í t i c a s londinenses sos t ienen que 
l a n o t a de protesta sobre, é l c o n 
trabando de g u e r r a e n v i a d a por: l a 
U R S S e s t á desprovista de todo 
fundamento porque l a lista, de 
m e r c a n c í a s consideradas como 
contrabando no- viola, s e g ú n op i 
n i ó n inglesa, las leyes i n t e r n a c i é -
nales . 

Press Asoeiatioh r e c u e r d a a c e r 
c a de esto q u é el Derecho I n t e r 
nac iona l establece que todo p a í s 
bel igerante puede d e c l a r a r como 
contrabando a q u e l l á s m e r c a n c í a s 
que puedan l legar a l enemigo. L a 
a l u s i ó n contenida e n l a n o t a r u s a 
referente a i acuerdo in ternac io 
n a l de 1909, l l amado e l acuerdo 
de L c n d r e s , n o puede ser a p l i c a 
d a a l caso .actual , y a que e l m e n 
cionado acuerdo no f u é n u n c a 
ratifloado y, a d e m á s , h a quedado 

anu lado durante l a g u e r r a m ü ñ -
d l a l . — ( S Í T E F A N D . 

SATUBFACCIOIÍ E N A I í f f i l Á N I A 

B E R U N , 26.—Como es f á c i l i m a 
g i n a r , l a no ta r u s a a I n g l a t e r r a h a 
causado v i v a s a t i s f a c c i ó n e n los c í r 
culos p o l í t i c o s a lemanes . 

l í o s p e r i ó d i c o s h a c e n observar q ü e 
l a p o s i c i ó n de l a í l . B . S . S . e n este 
aspecto é s c l a r a , precisa y definiti
v a . S e éSFera ' é ñ ' A l e m a n i a qtie 
C h u x c h l l l n o resp ionderá c o n u n a 
fanfarronada , s e g ú n . a c o s t u m b r a 
h a c e r c u á n d o se t r a t a de . p e q u e ñ o s 
p a í s e s neutrales , y que d a r á ó r d e 
nes a los navios de guerra ingleses 
paxa que n o molesten e n lo m á s 
m í n i m o a los mercantes rusos. 

E n u n comentar io oflciosd se dice 
que R u s i a n o s ó l o no reconoce l a s 
leyes de guerra empleadas por I n 
g laterra , s ino que l a s condena e n é r 
gicamente.-Todos los p a í s e s n e u t r a 
les e s t á n a l lado de l a U . R . s. S . en 
esta importante c u e s t i ó n ; 

E X P L I C A C I O N E S B R I T A N I C A a 

B R U S E L A S , 2 6 . — E l Gobierno I n 
g l é s h a expl icado por medio de s u 
embajador, l a s ^razones por las c u a 
les eoran retenidos los navios n e u 
tra les e n l o s puertos de control . C i 
ta var ios ejemplos d s i rregu lar ida
des cometidas por ciertos a r m a d o 
res y justif lea l a neces idad que t ie 
ne I n g l a t e r r a de asegurar q u é las 

Dificultades 
al Ayuntam;ento 
para adquirir los 
terrenos para 
el cuartel de ] 
Ingenieros 

H a s t a nosotros l legan not ic ias 
lat ivas a ciertos impedimentos qüa 
se le oponen a! Ay i tntkmleatS de' 
L a C o r u ñ a p a r a a l c a n z a r la pcí-e; 
s i ó n de los terrenos, en que se pre
tende construir el C u a r t a l da Iuge | | 
ni-eros rec ientemente concedido 
n u e s t r a c iudad . 

Y como esos p e q u e ñ o s ímpedli-
mentos l legan, e n l a p r á c t i c a , 
const i tu ir .un o b s t á c u l o , cree'.r.os r̂ i 
cesarlo que se a-ctlvtn las geslioh" 
p a r a que se o r l l í e n dificultades qu 
en definitiva, r e d u n d a n en per j a l ' ' 
de L a C o r u ñ a . 

Parece que unos p e q u e ñ o s pro
pietarios de l a b r a d í o s existentes • 
S a n Roque de Afuera se oponen 
ceder, de mutuo acuerdo, d l c h a l 
fincas a l .Ayuntamiento . Este nece 
« i ta l a c o m p r a de esos terrenos pa
r a ceder a l Es tado e l so lar en el 
c u a l h a de ser construido el C u a r 
tel de ingenieros . G r a n parto d^Josj 
terrenos ya,' e s t á n adquiridos y se-
h a b í a in ic iado la . a d q u i s i c i ó n de» 
resto, pero los d u e ñ o s de las fincas 
ú l t i m a s , se oponen a cederlas, a isfli 
s a r de que, s e g ú n nuestras noti-' 
d a s , se les h a ofrecido por ellas., 
u n a c a n t i d a d prudenc ia l , incluso 
m á s de lo que en t a s a c i ó n períDlal 
va len . 

E s t a act i tud c r e a a la c i u d a d un 
problema serio. E s t e problema es el 
del peligro que se corre de que nos 
l l even a otra c iudad e l C u a r t e l de' 
Ingenieros , que tanto t rabajo costó 
que se lo concediesen a L a Coruña. 
Pueblos h a y q u é e s t á n interesados 
e n l levarse este Cuar te l , y sí esos 
pueblos r e g a l a n los terrenos, nos 
q u i t a r á n a nosotros la c o n c e s i ó n 
que a c a b a de h a c é r s e n o s . 

T e n g a n todos e n cuenta e s t í pc^ 
l í g r o y l í m e n s e asperezas, que a na< 
d a p r á c t i c o conducen, y a que en de. 
finítiva el A y u n t a m i e n t o podría ir 
a l a e x p r o p i a c i ó n forzosa. 

P o r o t ra parte , l a c o n s t r u a w B 
del C u a r t e l e n el lugar y a de^pEf-
do, r e d u n d a r á en beneficio del^^»-
rr ío de S a n Roque , tanto en la vl-
da c o m e r c i a l cerno e n l a parte''<1« 
ü r b a n l z a c i ó n . 

E s necesar io d a r u n a rápida so
l u c i ó n a l prob lema planteado, p a r a 
que puedan d a r comienzo inmedia
tamente l a s obraSrdel Cuarte l . 

- 0 « * < K > -

El general Martín 
Alonso contrajo ayer 
matrimonio en 
Madrid 

Con una hija de l o | 
duques de Fernán 

. M A D R I D , 26.—Esta m a ñ a n a , en l » 
c a p i l l a del Pa lac io Epi scopa l , se h a 
ce lebrado e l en lace m a t r i m o n i a l do 
l a s e ñ o r i t a L i d i a F a l c ó y Alvares 
de Toledo, h i j a , de los duques de 
F e r n á n N-úñez, c o n el general don 
Pablo M a r t í n Alonso. F u e r o n padr i 
nos e l conde de E l d a , hermano de l a 
novia , y l a condesa de l a Maza. B s n , 
d i jo l a u n i ó n e l Obispo de la d i ó 
cesis . E n t r e los asistentes figuraban ' 
los minis tros del E j é r c i t o y del Aire, 
e l secretar lo general de l Partido, 
genera l M u ñ o z G r a n d e , y é l general 
M i l l á n A s t r a y . — ( L O G O S ) . 
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Es inaugurado 
eriSan Sebastián 
el monumento 
al P. Vinuesa 

S A N S E B A S T I A N , 26;—Ha sido 
Inaugurado e n e s ta _cludad el IU*" | 
numento erigido a l I lustre, sabio je-^j 
su l ta , P a d r e V l n u e v a , que se alza; e n . | 
lá. P l a z a de s u nombre. Asist ierOii ' | 
a l acto, las autoridades , j e r a r q u í a ^ 
del Movimiento y algunos m i e m b r o ^ 
de l a R e a l A c a d e m i a , a s í como eí5 
P . R e c t o r de l a b a s í l i c a de L o y o l a ; ! 
S e p r o n u n c i a r o n algunos d i scurso^ 

m e r c a n c í a s consideradas como^oni 
t r a b a n d o no s e r á n env iadas á Alé*, 
m a n í a . S e reconocen l a s dlflcultá*1 
des que presenta este s i s tema, psrjV 
como consecuencia del acuerda 
rea l izado entre los armadores bel? 
gas para e n v i a r l a d o c u m e n t a c i ó n -
de los barcos a l a s autoridades lur 
glesas antes de l a l legada de lo» 
navios a las zonas de iaf iuencla bri
t á n i c a , p o d r á n ser evitados mucho* 
Incidentes y perjuicios. E l Gobler i 
no I n g l é s espera que este sistema, 
simplifique las modalidades del con
trol. 

L a nota- inglesa t e r m i n a -r lc ie iK 
do que los E s t a d o s neutrales se flfe, 
rán c u e n t a de que sus propios fír 
tereses exigen esta medida p a í * 
apresurar el c o n t r o l . — ( S T E F A N D , 

U N A S E R I A A D V E R T E N C B ^ 

B E R L I N , 26'.—La P r e n s a a l e m á n » 
de é s t a noche comenta extensa
mente la e n é r g i c a no ta de protós* 
t a e n v i a d a por R u s i a a i n g l a t e r í » ' 
Se destaca el hecho de que 1* 
U . R . S. S . coincide con A l e m á n » 
en el modo de enfocar e l bIoqu*2 
m a r í t i m o establecido por los n a v í » 
br i tán icos . - R u s i a , como Alemam-V 
considera I n h u m a n o e l que se con
dene a las mujeres , n i ñ o s y n™",* 
nos de mucho? p a í s e s a l a m i s e n » 
y a l hambre . IA^H-DÍ 

T e r m i n a n diciendo los peri£«nc'~ 
que G r a n B r e t a ñ a t e n d r á en w 
cesivo que abstenerse de <^ t rv£j 
los buques rusos, pues, en o t r p . 2 v 

se e x p o n d r í a a u n serlo conw" 


